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S mulher na uta em defesa do petróleo nacional
De ALICE TIBIRIÇA
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A luta p*lo petróleo começa a &aír
do campo experimental para o da eco-
«otnia, acordando a cobiça dos grupos
interessados e;n cbstar a exploração
viesse precioso líquido pelo governo bra-
sikiro. Ora, governo e povo, num pais
de verdadeira democracia, consubstan-
cism-se numa só expressão de defesa
de tudo aquilo que produz conforto,
confiança, educação c libertação eco-
nômica — esta última, de origem e
esteio do bem-estar de todos. Fora dis-
so, rão liá argumentos cap;.zcs úz iiu-
dir o povo.

O caso do petróleo é típico- Mercê
de tenaz e eficiente esforço, desco-
brem os brasileiros o óleo que muitas
autoridades diziam nr.o existir «o Bra-
sil. Exultou o povo- Sabiam todos que
pttrólco representa dinheiro, Viria pois,
época mais folgada? Iríamos conhecer
díãs menos penosos? Contra essa es-

¦perança levantam-se, no entanto, ^ ou-
traü vozes prenunciando a nossa inca-

paeídade de explorar o acssoólco.
A essa altura, com quem ficará o

governo? Com o povo que o elegeu ou
corri aqueles que procuram _ canalizar
n;>ra os '¦tíusts" internacionais a rique-
ia de nossas jazidas? ,- Vejamos o que acabamos de afir-

1 
mar numa rapidíssima análise do Es-

m

latuto ôo Petróleo, projeto d? lei diz,
tr-tre outras coisas:

De início e até que 3e atinja o
nível atual de abastecimento intei-
no (40.000 barris diários), 40%
de capital estrangeiro serão pernií-'
tidos,

Depois disso, podem os "tfü3ts,: do-
minar tudo, com 100% de seu capital.
As concessões sao previstas paru 30
anos, podendo este prazo ser prorro-
j^ndu por mais 10. K depois a;nda:"No caso de resolver o C.N.P.

prosseguir na lavra por contrato
novo, concessão ou arrendamento,
será dada preferencia cm igualda-
de de condições, ao antigo titular".

Como petróleo é coisa que acab i,
concederemos tudo e por todo o tem-
pe a empresas estrangeiras! lv, no fim,
já sem dinheiro, pagaremos 50% das
dtx pesas aos concessionários 1 'vartigu
17 |? 3.°). Um troca desse absurdo.
as empresas nos pagariam taxas de
aproveitamento menores que a> qnc
pagam à Venezuela, esmagada econo-
micamente pelos "trusts", com uma po-
pulação analfabeta de 90%. Sòbrr a
Venezuela, di~ John Gunther, cm "O

Drama da América Latina":"A gente pode até perguntar,
com propriedade, como vwe a massa

TERNURA HUMANA
Donativos jeitos ã Comissão de

Ternura por Dra. Kaminitz, Sra.
Ligia e Dr. Barbosa da Cruz:

PARA SENHORA: — 2 pullo-
wer de lá — 3 saias de algodão —
t blusa cie algodão — 4 vestido?.
de algodão — 2 vestidos de seda
>— 1 costume de seda — 2 calças.

PARA HO Aí KM: — 6 pares de
meias —• 1 terno de casemira ¦— 1
terno de Unho — 1 blusão — 1 ca-
misa de lã — 2 cuecas — 2 cintos
— !. par de rapa-os — 7 camisas
•— 1 cueca —- 1 par de meias de lã
~— 2 pares de meias.

PARA CRIANÇAS: — 3 lençóis
üe flanela — 1 macacão de flanela
¦— 1 macacão de meia — 1 calça de

, pijame de meia - I camisa de meia
¦_ J blusa de lã.

PARA MENINA: - 1 vestido

de algodão.
Recebemos também uma grande

quantidade de medicamentos.
Dos donativos recebidos fórum

entregues para a Sra. Laudelina
Pereira: — 3 lençóis de flanela pa-
ra criança — 1 macacão de flanela

 1 macacão dr- meia — 1 calca
de pijama de meia — 1 camisa de
meia — 2 blusas de Ia, uma para
criança e outra para senhora. ,

A Comissão de "Ternura Hu-
mana" recebe donativos à Ave-
nida Rio Branco, 257 ¦ 7." - stda
715.

popular. A resposta será que rh iuio
vive. A Venezuela, o pois, é rica. O
grosso do povo é o mais pobre que iá
vi". (O grifo é meu;.

No entanto, a Venezuela é o tercei-
ro país entre os maiores produtores
de óleo do mundo (figura depois dos
Estados Unidos e da União Soviéti-
ca) e o primeiro exportador do mundo,
esclarece ainda o mesmo Jornalista amr-
ricano.

C general Hotta Barbosa afirma
que com 750 milhões de cruzeiros com-
praremos duas refinarias, cujo lucro,
em dois anos, permitirá a compra de
mais outras, Precisamos tlc quatro rc-
finarias para o nosso abastecimento. Daí
por diante, o próprio lucro das; fcíj*
nariás .será: .suficiente -para o prosse-
gulmerito de novas explorações \'e : rir-
finaria db óleo bruto- • !,

Como, pois, querem fazer crei que
não temos dinheiro para explorar o
que nos pode enriquecer, se muito mais
do que isso podemos emprestar a em-
presas ricaa r

Na defesa do que e nosso estarão
todas as mulheres conscientes de seus
deveres, pois sabem que sô assim ga-
rantirão melhor habitaç.lo, alimento c
educação para os seus filhos- Coábe-
cem algumas a aspereza da vidr- Na?
Uniões c associações femininas, grrn-
de tem sido a luta contra a carestia.
A mulher estudou as causa1; U-» s-mi-
pr: crescente aumento no custe da
vida. Aprofundou seus conhecimento*».
Foi ao âmago das questões c, por isto,
eítão ao lado dos que defendem a tese
do general Horta Barbosa. Sabem que
a entrega do nosso petrók-n aos trusts
ir.tc: nacionais c acorrwtar a3 suas la-
tiijadas mãos a nova3 formas cl- era-
balho pesado. Sabem que t3So signi-
fica • mais mbena r mata U^.v para
o-> ente-; pequeninos que começam a vi-
ver e já sentem o miro peso d1 um
destiiu inprato. Conhecem elas o e.xíjr-
pio dos puvos economicamente iracos c
¦abem que o Brasi', na America 'io
Stil -- a maior p>tencia em extensão
territorial c em população — ap-eserj-
ta. pelo seu passado c pelo seu pre-
srnte, a? características de uma na-
ção que não se desvia do caminho
traçado que o levará a seu alto des-
tino. A Argenrim, há pouo tempo,
anunciou a sua completa übcrtaçãQ
econômica. O Uruguai caminha para
o mesmo fim. Fica:cmos nós — o co-
losso da América do Sul — acorrenta-
aos? Claro que não. A união faz a
força. Mulheres do Distrito Federal e
dn Brasil! Sobretudo às ded;cadas e
nobres mães de família, envio o mèu
apelo: Organizcm-fce p-ara a grande
luta em defesa do petróleo nacional-
Em suas associações, cm seus bairra?,
em seus colégios, «n «eus locns ú:
trabalho, formem comissões especiais
de ajuda àqueles que aceitaiam a no-
bre tarefa de garantir o nessa peiróleo.
Levemos a n^ssa adesão ao Centro de
Estudos c Defesa do Petróleo Çav. R«
Branco, 138, 1.' andar), que lem como
um de seus esteios um nome que o
Brasil de hoje respeita e o de amanhã
cultuará: General Horta Barbosa.

Nossos problemas
ARCELINA

Toaos nos, que a'n>o* atividades diárias e estamos transi-
tândo pelas ruas da cidade enfrentando o difícil problema de
condução, ternos^ notado nestes últimos dias um grande movi'
mento de estudantes ao nosso lado nas filas ou repletando os
bancos dos bondes, indo e vindo de todos os bairros. São criou-
ças e jovens cm plena atividade de provas- Gente miúda dos cur-
sos primários, ginasiaüos, futuras professoras, universitários,
essa porte da infância e adolescência, que consegue ainda estudar
c que vem. de concluir os primeiros exames, todos deujosos das
férias do meio do ano.

Nós, que temos levantado por várias vezes a real situação
escolar brasileira, z/amos hoje ligar esse problema a outro, que

I íoisÇiiit; pnú fjrsocMpaçao permanente c todas as mães.

| 
' | $ab\nk>s:s bfr<\ vivem nossas erUnças pabres, em virtude

! |a| comhçoes dalnòssa organização social e da estrutura econô-
mica do pàlsi süb-nutridas, doenlinhas ¦ se escapam á morte
1' imatura — franzinas, sujeitas a contínuas sincopes.

Após as provas vêm os férias e o justo seria que todas pu-
dessem gozá-las fora da cidade, onde brincassem cm liberdade
absoluta, comessem bem e sentissem muita alegria, que talvez
não puderam sentir durante o -meio ano de trabalho escolar.

BntretantOj lamentavelmente não temos Colônias de Férias
gratuitas para ioda.1: as nossas crianças, para cujuclas que qui-
sessem e que delas necessitassem e ficam, assim, privadas de go-

sar o conforto indispensável a uma reabilitação orgânica, a fim
de bem enfrentarem o segundo período do ano.

Pis i::n problema scrin, qw todos devemos encarar com todo
carinho.

Sabemos que 64.500 criancinluis e-m idade pré-eseolar ga
nham as feries mas mo fera onde gozá-las. se suns famüiàs não
dispuserem de recursos financeiros; 3.300.000, de 7 a 12 anos
ficam nas mesmos condições, set:i contar com.'os dos cursos se-
rrmiáriot •'superiores, também necessitados desse descanso.

Quem pode fazer estação, ir a Minas, aos campos e d-: fa-
?>mdas?

Somente fUhos dos ricos-
li só ésses têm direito ao repouso, a alegria, ao bem-estarf

Claro que,não. Todas as crianças, indistintamente,-merecem fé-
rias, gozo, diversões, vida-ao cr livre com boa edimentação e as-
sistència geral.

Colônias de Férias, c. pois, mais um problema para as mães.
;< uma necessidade que deve ser atendida com urgência, porque
c um benefício á nessa infanciti, á nossa juventude.

O essencial é que compreendamos o valor dessa instituição
e passemos a levantar permcnientemente o geral situação eolami~
' >sa da infonciú brasileira, exigindo dospodcres publicas medi
das de amparo em todos os sentidos.

O velo pela ixiancla ê dever de todos mas, ninguén melhor
do que as mães deve enfrentar,esse dever corajosamente, com o
consciência de.qnc esterá preparando uma mocidade sadia e feliz.
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Nada simboliza melhor o mundo moderno do que o

petróleo. Ele ê energia. Sem êle o mundo, paranà. Aviões,
navios, trens, usinas elétricas, fábricas, etc. não poderiam'

existir sem o petróleo. Por isso mesmo êle é o mais am-

bicionado produto da terra: quem o possui pode dispor de

teu próprio destino.

* 
w'rii -'ii rii-r-~''"'T^Tntr"ii<>r-T----i i '¦

As três maiores potências do mundo: Estados Unidos.
Rússia c Inglaterra cov.trolam quase 06% do petróleo' mun-

dial. E uma das causas da derrota de Hitler foi ter esgo-

tado suas reservas de petróleo.
Churchill disse uma vez: "O petróleo é a chave da

paz e da . jerra".

Dada a rua importância vão c de admir.

âtâ. .i-.:iil-.iàit

fvtiv? a lula

pela po. .' do petróleo tenha despertado os mais violentos
choques c as ambições mais sangrentas que a história re-
gistra.

Essa luta teve início desde o. pvim dro (Va, en 1859,
quando o coron-J D rate, um empreendedor aventureiro
americano, fez jorrar petróleo nos campos da Pensilvânia.
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ELIAS ANTÔNIO ELAS
Conto de Flaviano Pereira Ilus-

traççãò de OSCAR MEIRA

Elias Antôuio Elias quando
checou em Belém, começou a ven-
der ger-relim, sabão e fósforo.
Viera num porão de navio desde
o -ósforo."

Nes^e trmoo a caixa de fósforo
custava um tostão. Elias Antônií
Eliais vendia a retalho, vintém, doi<-

A Caixa de trenjelim, em forma
do cbar~o era dividida em qip.dri
fV-ns ri^^s feitos com uma faca
ÍP,M,,'1n. f"rru,renta e velha.

Voçco t^nino a Saúde Pt1'^'r>>
pr"oci'r>ava-?n ma;s com a febre
pmarrla, — im^^ismo en sôoa

r^m pa^el e iyoma todas nc fen-

(,,,,.,,f..„ i^-,.,.,.,,^ do*s d ps niíeí

Era Elias Antônio Elias, com
o seu corpo fino, nariz de papa
gaio, queixo comprido e rosto

que abandonavam o turco. Então,
começava a sua éscolaa no monte
Depois dt um exame demorado e

sardüutw. Üs seus . sapatos eiauJ meticuloso, acabava escolhendo

Elias Antônio Elias sofria todas
as malda.les deles. Nunca aborre-
cia-se. Mas vendia o seu eerge
üm aos pedacinhos à turma de

rnnrn"n'o, 
™n-'o 

o qii""tn-f~o co^ri
p- f*o*ise*,uen/,i',c Oe mo1f*T,es.
fiMn" 1o r>c mjaHas abriam as ra-
j;"c inbr-'iHi< f'cnvam admirados
r^m á fiiàhti. ^.dp de ócnr°s harã-
fac <¦» raf^s nin"'o<!. "PrmcavTn

^r,.-.-! os rtns meios dnMos ove
r>avi~m eecí,rjadn p s'i1-\"am nai
tr""n**"ic r^s r°r~os d'1 luvo nu
yndos nor caVo'os bonitos. O m*-
f1 --o r>nnr>q crd^nvi, O' "">vq ri/1

Jntinrn n^m a rasa esfumaca^a ~. Ar
«s,.~r. i.^j.:,-,,,,. ftP ron-o de camurça
p nolirne^to, descansaram nos ca-
p"-' r»<: f^nu^o^ e macios.

r\.n.ido o" c1**™ saía levava
jp~»<n,j.ç (•tr,;^ rno^eriips seguros n"

jrritava nara n c^ç^e^o. "file, com
vim pnorm« cMrotp ecp',,",,",va o.«
mr^oniiaj P fl^m^va nom*s.

TW^m. t?o baivos. ovm nm»
e>r moleques e nem o medico ou
Viam.

— Balita barata! Balita bara

i ir¦MingTrrí W l ¦ fJHEB

O turco deu as cartas.
Bcjavas suas, saiuo.

Êle mesmo mirava todas as car«
tas:

Cinco bontos. Béça, São Be»
nedito. béça. Eu com cinco bon«
tos não ficava. Nem nue não fosse
sanfo. Eu bedia até de seis.

Confo'-me ia falando, ia pedindo
as cnrtT? e virando-as:

Esboçou! Non brrco cartas. .„
Todo o dínbpiro da? esm^aâ

oassava para o<= bolsos do turco,
^¦"•v-j a^tiflo 1^'to.

Almoçava oual^uer co?sa qt^senr,mnre re^á^ns de rarne ^ue ]he
^aiv^m p rVrmii r\ sono snlto. O

D?nóir;< c^a me^mo fnbr"c^va o^
cjTnfns. Ea^i"a-os do j,,^,,,,-,^ n^
"a^ca de t"ner?1i,í. r),",",t'iva-os
- nrvrr^va fiti"1"""? de cores e os

v'«ri'T

tirados das íatns de U^-o e arru-
mados num canto de um sórdido
quarto onde dorm'a. Mais de vinte
sapatos havia. Elias An'ônio Fliis
"álçava-os aos roíros s^m reparai
"'*r ou tamanho. Só largava um
quanr,o e te n"o segurava mais
• (*tr\ ani^rndo. nos p-'s. A fjente
podia d'Ver nue eram os sapato'

sempre os maí svelhos. A calc-j
nunca passava dos joelhos, ia es-
treitando cada vez mais. A camis'-'
i a blusa há muito não podiam di
zer qual a côr. As mãos e as unhas
erp.m t->"^rns e s,'j',s,

— Balita barata! Balita bara
ta!...

Os moleques cercavam o turco.

ESSE VELHO S. JOÃO
Nós, do Norte não esque-

ccmos que S. João fez parte
de nossa infância, de nossa
juventude, e mesmo que en
vclhcccmos com o calor de \o-
gueirns que fazem compadre*
e comadres, de castanhas oue
pulam quentes, de münnusát
comidos etn cuias, das festa*
cn'hirrs dot ramos âr jas-
vnm, dos Bois-bumbá. Gosta-

rri He ialar hoje na noUe de
S. João da mjnha terra num
saudosismo tahes picqas, mai
— perdoai e deixai-me se?
por um momento uma se-
r.horn our relembra. Vocês iâ
ouviram falw em banho de
cliêjrnf Isto acontece no Pará
ií"« F.rtnJn brasileiro oue *rt

rico, e hoie ê t^a Pobre, tão
Pojrc, oue nem luz tem. trw
bondes te>n. Nada Hn. Mas
hf"r, neste 94 dc iutthò, an,ieh
gc»fe nu" vAa tem amanhece

o Si- n"7>:vdo nas ruas o nrito
de homens oue Tm-^w ,em
pr-v^et ià^ò1 erros, "ri>»:ro~
çl»'roros? S^a ^'"tf^r, fnfhqf
rcjzesi nue rafadas, csmnnoJai
ou trr'-"''*nç dõo t/*tf Perfume
pyfwit^in e agreste J* wt* v*r
pe*». de hioiêne tnt-l. de Purê-

»/r nhcr,i.,frr ComPram-f h<*r-
vis, *>Tn 1*1 eu temho eles ci'f-
fn-<~uj h^r^to. floie !T' ?â,
r*"i rrta v:'1a de Prcros pftns,
üfnf t"'dm e\ff)rn7M/-Tç nue 4
f.f* P, w~o se m^ta com as
r,erz'tis de cheiro de minha ter-

ra. Então prepara-se o banho.
É um hábito que nos vem des»
de os primeiros tempos desde

quando não siri, Ê o bnnha da
feh^aJe, Cheira t»nto. e ê
tão bom Deve ser tom«do à
meta noite, e depois dele. di-
cm ax lendns, o melhor é vs-
tir rov*a mvMo limha ou mu-
pi mu:to yiova. Pornue, in-
fòiivelmevte, ele trerá felici-
darlr e não t"rd eíe:to se a
mttpa *nr a"it"h oue iâ assis-
tfii a Soros nu sofrimentos.
Nnn discuti**» a íorca desse
banho nem ere;a nue ei" mo-
difioue nos.ff fd<fat ftn chonue
e em httfi. P*>* fi uma das
práfeas mais d"Vç.osas nue en-
rU/,en. F n eidtivò sem marear
d "ta, f*t /"-rr uns beneií-
cor. Cntfn J* receber oarra-
fa^nf nue V"V-nt nin:nns a1'*1^,*
me p>n*,J<«>, de Presente. B(t»
fthnr J- r'.*!rn Ar/<^ .ynJn^ rr>m

pat^hnh' r */í de Ànnola. Pe-

cm "o f"*Jn <*a narrafa; ia-
i'ot de h*ii»nj'fi parecem c&»
br^r m nfrnnl.

Tnfnb^íi rnf ve^ns tempos

çrtwns, fie"* walnvam mèni»

vi"nu ¦"*. F.yf,m h'ftf)iàf çfif.
ffffídfl bntiç ,1- rnr eram es-
tre.!inr'ns ri Ponti de um
pau. eram lágrima? v-npelhas
asws, amarelas, Nas í^sfis
corria o munnwâ oue é a can-

ENEIDA
pica do sul muito mais qrossa.

com leite de coco e coco ra-
la(}n.

Nesta ctfade nunca senti
realmente S. João. Mas n
meu bairro chamado qran^inj
estí tn»\"do Pefn querra. F:ro
oV-nv^n n reJó^io e eo*tfn,vlo
ff liores nu* rs?a nuerra d"ra.

be^fivt dns^e mn"J,ã redo O

seuntrs lci>*m pn? Perna* *i-
pi'? da nuerra, V/***f r/"«4'^.'»
po^tfn e ?•««tf sinuer hi'°"n,io
p<"t» ç Jn~n c^in^a. Cabe»
ens d" nenm. bom^e.t r'n*»f;-
Cns ,r"i et hr^e-ufffnç tttfs
de~fe S. fn*o riviliw*o. Ftfa
pnhre rrn'"'rry £ escrita sob o
acrrn da lyM,

TTi*,y pernunt* ooita meu
vcV'o sent'<"-ettte''*"io* extarâ
q 7,,;»,?,^ i,~W.n P^/^,,j fZn fiffl
o*1**** e tão Pnhre hn'e "tt*m
t"«'h'lti e>Ou"*'r:',a p e**i Inaflf
Terra oç n^ria-inn? tomado
co"*i da b*nho <*<* cheiro?

Myidnrci um bit,",t* a Pif.
adio: — vnrê não beba nus
naiuefe bai^rn da Pe^reWá,
danuc^i pe»fe oue frab^hq
(""to. .V. Zoa/) ainda tem b*-
n"0 de c e'rn e f»««iw«»«"«?*
Ahda tem WrhmW Aw<*i
tem iesr"''iç ro? cctbefos das
cwVws* Ainda é motivo
pari lundus?

Na minha rua a guerra
continua.

Tarotos ou? ^t?i co7^ta. Os vm
tens muitas vezes roubados do-
4rr.tór'ois serviam p-^ra o tirco.

Eh's hmbí.Tn com delHa os pe-
dr.cos de ^er-eVm sem per^mtar
^?r-e r—m f"Wn- e r0mo. T°m-
Irm pi11V"i prcüravarri descobrir

, [., .-,^n r7(-) ò(%,i frpírft^s, y85 ve^e*"c-^vm 
os pedaços seguros nos'e.?t»s e tmi nro^Mrava t"**»r do

ou.tro. troando, rindo daquela coi-

"••o ¦"7: iç n^'''-'<"^ rj dr''n
¦""""i frv'o o mn' rnnfant'» pir

T?» irn.

HMHR ti*iiajP.w.'JUl.j.li'.p«Mi.am>ji.in^] B—n BgffB—l mnxr.~m.-m • —)QWBBMÉ«

O r>ítno^n rríj sempre banana *

»y>1«f'«tTj'->'»í'~iq f?n 14 do ^forT)' T>*> -

r\li-,<,p r,^, r»,^nrr( foctftnAvptrpOfifo
-itmino, ^"o bnvh no smi rr\<str\

• -...'-> p h^»^ ,,^, c.^of de maí
- ->rtO í-»i ^''.r) (>»1 miro*'»

_ p«i-m barptn? BaVtàl Ba-
• • *

^^m no1"*^» t^m^o dpn-o't &*
rt,r*rs~ryt f\ Ç~b"o » Cl f"f»o'«:»7> do
"°rn",''*TI, A n^rvjj COrr\ a p-íocTn"
'ft"^, n tn«ftnf) s?na*o. ?r*,« a
*«ívíj on nnfrq. A^ora vi»nd* ¦

T»ri"? r»',"r,,i',Os 1«**«ndr> r>"?",Q n»*»í
T7m dn flflrnr,n^»oi| rfp p-íip.

? «'Tfrtu em Cará-Cará, no M*»

rin^ir^fa prboivo do ttr>n «rrafi
'« án'dre, e^tav** o turro', Tot^v»

'""',t^. r\ f,,»-<r) Í0""1X^ f»0»rí ?«

ti

"fyoç d-, p^.-»fo fii fr\? j,».?/,^,,?^ An,

'?\ vntr^n-io n to'o miindòi
Pouco temoo d°^nis comp"r,n ^

"omnrair fT^'1o a trôro do rnpr-n.-
¦ n*--is. Anda"a com ftnn *mo«rne
"''ira. pr^pa ^or correias ^s s^as
"rtrf?s, Al' t;riba tir1^. NTnm ^a-
vet^oi íjaf^afns sem s°lo. c^e^s de
""chara. •apep não ve,,'^á En
^nra servir os seus frp~ueres.
Passou as<;im fortunas r>?ra as

\t0 ertrada da " Serin^ue^a''
-,,r«-1,^ nmo C"ST. do prtn-t'f-jf-)
"Ct.i ^"o Pen?'1'"to". .^"->-1a prn ^
t-oc:edadp entre Elias Anm->:o Elias
n o sa^to.

Wre, combadre, não tem
m^is Mdo.

Otpnto devo, seu El'as?
.O turco começou a f^pr a

conta •
Ein, ein, ein!... 6 e 8 *-:->«-e

i r"'if-»*o P ?n1S 01Prp"ta P dn?s.
A '• j rom^^dre, você ainda t°m

trp<; fnil f^lS. . .
Então me dê uma garrafa de

¦""¦'•t'), r^mna^re.
Fof acs'"m ""p o tnreo ^.n.h?',?

oc t*>rrpnr)Q da "<:>erinririp,,,*a" O
ov:-r)ronnn^ário pn^nra ^«r-í-"'"!,
monto *\ 1'QS»->p-^nrrpm r*T^f\ *<0 f«<**«

ro. A^ora e**a Flí^s ^i**,i'i
rr,Mos n do-ir) do fn^o. ^omara
T>"fo tr>p,*\-.rfj dl pnmqdro

TTn*'»> F|ia<: Anfpn-o Fli^S ''o.
r»o"s do opj- rí-ipfp no1'fi"o p '""o-
.-.tntvi íriniio^|o p»^ re^^o. está Ani
R»"i'if| rrm ntn «rrondo ^"•'«•n
1o r"o'"c# ^ o rrmVr»o, o spii ^e»

?o^^o. Hios com m"i*o dm''",',*o
•""••?a mnsmo. Tem dado„,m,i'ta
f'inc^ rvin CmOT^Tldos p-'1 1'"r*S
'ir\nn»(-íM;_ ^T^s. pa sala. nitm ^l»
*",»-''»-,,,o }b»m"padò d?j-p po*te r>op
'ímni^oç m"'*'"',ores, ,,'ê-se Mma
'm^^em de S^o Benedito. í a
^looma. oue andava nelos cam^oq.
•h Marajó com Elias Antônio'
Eb'í»e' .

wA 'I I: f I

r'o fM«/>*«< r\c ,1
- (111'' "«<->.• r»

r>c »io<rtv>c fi«v>-
rVaque'

ligente supersticiosa e crente.

Km volumes pequeninos, os chama-
dos "de bolso", vem as Edições
Miniatura espalhando livres de va-
lor: Deram-nos Iracara de Joté
de Alencar, A Sonata a Kreutzer
de Tolstoi, Contos Fscolhidos de
Machado de Assis, Toia de Sebo de
Maupassant

Os editores de Miniatura consi-
deraram que felo tamanho suas pu-
bHcaçces servirão às angustiar es
horas de e-pera na fila dos ônibus,
nas filas para tudo que afinal ho-e
e*n dia só existem filas. E tem ra-
zão. As casas ^u apartar.) into.z f:"o
ni:u'nc'.do3, d"i um? edição ÍTinza-
tu»*a não causar transtorno. Tur'o
isso foi consiCorr.do pelos editorer,
d"í o t"—anho dos livros que afinal
são jóias.

«Vv,
¦V
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UM FOUCO DE RADIO

CARTA ABERTA A UMA FAN
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MÁRIO LAGO

Minha boa amiga. Calma... Não lhe vou falar da fotografia
que você pediu. Ela irá a seu tempo. Yamos começar conversando
sobre o papel que você pode desempenhar no desenvolvimento e
na aperfeiçoamento do rádio. E' preciso que eu lhe diga. para er.i-
tar mal entendidos, que é muito agradável quando você nos pede
um retrato autografado. E' um prazer imenso, comovente quase,
ler os elogias que você hs vezes faz u nnsta voz. Vncê não pode
calcular com que alegria se lê: "ao jovem rádio-ntor... ou can-
tor...". tsse "jovem" é uma vei%dadeira delicia!

Mas isso não chega, minha boa amiqa. Embora você não saiba,
t talvez nem nunca tenha pensado nisso, seu papel no rádio é

muito mais importante do que o de simples mendiga de retratos
e distribuidora de adjetivos mais ou menos melosos a respeito da
voz de seu artista preferido. Você talvez tenha ficado espantada
por eu dizer ''seu papel no rádio". Mas não se espante, não. \orê
faz parle do rádio, veeê desempenha um papel no rádio. E o de-

sempenha justamente escrevendo earias. ,
E assim chegamos ao objetivo de minha resposta d* hoje:

as suas cartas. E sobre isso eu quero dar-lhe alguns conselhos
para que você cumpra melhor sua finalidade em relação ao rádio.

Sempre que você escrever ao seu artista preferido, pense que,
quando êle abre sua carta, espera ler alguma coisa mais do que
um pedido de fotografia ou algumas referências à sua voz ''que

faz a gente pensar numa porção de coisas".
0 que o artista mais gosto de conhecer é a opinião d.ò ouvinte

sobre seu trabalho, suas interpretações. No teatro o artista sabe
imediatamente como está saindo seu trabalho, pois t?m a plaléii
à sua frente, reagindo bem ou mal. No rádio a platéia é você. Pia-
teia que êle não vê e cujas reações só vem a conhecer atro rés dos
cartas que recebe.

Há um velho ditado que diz "errar é humano". Logo, o artista
sendo humano est<í sujeito a erros. Há momentos mais felizes no
sen trabalho, há papéis em que êle vai melhor, há personagens
em que êle não se sente tão bem. Mas você, minha boa amiga,
pertence a categoria das fãs incondicionais, fica embevecida a tal
ponto com a voz do seu artista preferido, que não analisa o seu
trabalho, não observa se êle slá bem ou m(ü no papel que está
vivendo. E quando lhe escreve não lhe transmite impressões dessa
natureza, não lhe fornece material para se corrigir e se aperfeú
coar. não lhe dá o necessário estimulo de palavras de críticas,
que não sejam somente ''você é formidável", "você é o tal!".

Francamente, minha boa amigaa, isso é conspirar contra o
rádio, r conspirar contra o aperfeiçoamento de nós, que riremos
no rádio. Nos precisamos principalmente, de s)ia opinião, de suas
sugestões.

Portanto, minha boa amiga, antes de escrever para seu artista
predileto, pense na sua parcela de responsabilidade no desenvol-
vimento do rádio. Peço a foiçara fia, gaste Iodos os adjetivos sobre
a voz de seu "tal",.. Mas não se esqueça que o mais importante
de sua caria para êle é a sua opinião sobre seu trabalho, são suas
sugestões para que êle se corrija, seu estímulo para que êle se
aperfeiçoe. Se êle não lhe agradar num certo papel (não apenas
porque faz o papel, de máu. quando d'- habitualmente faz o papel
de bomzinho, mas porque está realmente representando mal), es-
creva-lhe dizendo onde, na sua opinião, êle não vai bem, porque
você acha que não vai bem e êle só terá a lucrar artisticamente
com isso pois procurará melhorar seu trabalhe e adquirirá, a cons-
ciência de que não está no rádio apenas para encher álbuns de
fotografias.

Pense sempre antes de escrever: "Eu vou ajudar o rádio",
E eu lhe aperto n mão agradecido por isso.

MÁRIO LAGO
Esta se(;ão já se acha aparelhada para fornecer informações

nobre artistas, subre rádio em geral, bem como providenciar o en-
viu de fotografias. Basta que os interessados se dirijam a MO-
MENTO FEMIAÍ.VO, Seção de Rádio, Av. Rio Branco, 257, 7.° an-
dar, sala 715.

Agradecemos ou-trosswn quaisquer sugestões que contribuam
para fazermos desta seção um motivo de interesse para nossos
leitores.

OUTRAS NOTÍCIAS
FILMES POLONESES:

A Cruz Vermelha Polonesa no Bra-
sii realizou domingo passado uma
projeção de filmes poloneses de i ur»
Ia metragem na sala da ABI. Infe»

lizmente n?o pôde ";sta cronista com»
parecer, esperando poder aplaudir •
cim >>.-. da Polônia, numa outra oca-

Charles uoyer está em Paris, de-
pois de 10 anos de ausência. Vai es-
trelar um filme em Londres e voltará
depois par» Hollywood,
si ao.

Nesta semana os e:irtn7»s estão
com predominância de filmes mis-
teriosos c policiais. Tristes cartazes-,
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Madame Bovary filmo argentino
continua no carta?, tal o sucesso nuc
vem obtendo. E bem que o merece.

Joel Silveir numa reportagem con-
ta-nos os novos trabalhos dos Cinc-
astas que estão preparando um fi'-
me. Os vencedores de "Uma a ven-
tara aos quarenta" têm sérins res-
ponsabilidades »• dos planos que (ra-
çaram, consta o de rodar um filme
por ano. K' uma boa esperança para
o cinema nacional,

Iíuy Sanlos como cámdY.-man e
cenarista está filmando "Estrela da
.• anhá", enredo de Jorge Amado.
Outra grande promessa e esperança.

E. M.
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\^Vj£*

, 7

MUSICA MAESTRO! — Chamaria este filme "decepção'» e,
estou certa que seria o seu nome melhor. Nunca Disney conseguiu
descer mais nu sun arte do que neste filme que mais parece uni ali-
nlravado de retalhos. Salva-se alguma coisa, é claro: "Pedro e •

Lobo'', de Prokofief, e os dois números de música americana, so bem.
que no jazz haja uma repetição de um velho trabalho de Disney, e
no swing fale mais alto o valor da orquestra. O resto c positivamente
lamentável considerando, principalmente, aquela opinião cie Lucicn
Wahl. técnico em cinema que considera o desenho animado como a

expressão" mais alta do cinema falado c sonoro. Depois há ainda as
passadas rcali/.adõòs dessa forma de arte que desde Kaynaud, seu
criador, antes ria invenção propriamente dita do cinemti e de Eniu
Cohl franceses ambos, até o desenho animado da União Soviética que;
a crítica mundial considera maravilhoso e que infelizmente a eter~
ne censura brasileira nunca nos deixou assistir.

Walt Disney é uni dos maiores nomes do cinema mundhil e criou
mesmo uma indústria com os >eus desenhos. Deu-nos no passndo,
obras de grande valor. Quem esqueceu "Pinochio", ou "Branca do
Neve", ou mesmo " F a n t t r< i a " '.' Disnej c. ainda o criador
daquele irritadíssimo Pato DonaM, daquela sinipaticissimo "Pluto",

s de um mundo que tanta faz bem não só as crianças como a todos
nós. Tudo isso faz com que não compreendamos esse "Música Mães-
tro" qi:c tem ainda para torná-lo pior uma rioublagcm muito ruim.
No ídílio dos chapéus a pieguice c acrescida violentamente pelos
nossos cantores nacionais e scrite-sç violentamente a maneira como
foi Feita a dotiblagem. Tão violenta que se deseja separar imedía-
tamente a — digamos assim, —¦ tradução do filme; a canção do de-
senho. Talvez sem a doublagem, ganhe o filme como cinema já que
como desenho é inexpressivo e sem valor.

O Ba 11 et da Juventude
l m estudioso do "bailei" afirma, em seu livro

sobre a dança, que a arte de dançar tem grande sig-
nificação para os nossos dias, pois é uma arte t.x-
pressiva que não tem o problema da linguagem.

O idioma do "bailet" é universal. Todos os
povos podem enviar a outras terras suas mensagens
de paz, de alegria e também podem contar suas
tristezas, dançando apenas.

Mas a mensagem de um povo não é a palavra
de um medalhão ou de uma estrela, dai a necessi-
dade das escolas de dança, de cursos que rcunam
em pé de igualdade elementos de procedências di-
versas, agrupando valores diferentes, que iransmi-
Iam suas mensagens de maneira variada, mas que
tradusam, sempre, p espirito de um grupo. Assim

é o Ballet da Juventude, que Sansão Castelo Branco,
Carlos Leite e Jacques Conseuil idealizaram, senta-
dos á mesa da Americana. O Bailei da Juventude,
hoje é Uma realidade porque Castelo Branco lhe deu
vida e. artistas como o saudoso Yuco Undbcrg, Ma-
rila Creme. Waslav Weltchcck, Olencwa, T. Lcsko-
iva, Grigoricva, Madclcine Rosay e Carlos Leite
apoiara)!! a iniciativa. O primeiro, quer participou-
dü ativamente das realizações, quer contribuindo
com elementos de suas próprias escolas.

A força do Ballet da Juventude reside, sobre-
tudo, na sua finalidade c na sua diretriz geral: 

"ser
uma escola experimental para os jovens artistas de
dança c dar aos trabalhos a serem- apresentados,
uma atmosfera nacional, no sentido do aproveita-
mento de nossas histórias, nossos poetas, músicos c
decoradores".

Muitos são os planos do Baile! da Juventude,
iodos cies com o objetivo imediato de valorizar e
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Uma compo.dçtoi eoncgráfiM

tornar conto. • . •¦ ... ..ossa terra, d
quem sabe, mais tarde, levá-lo a outras terras.

Os espetáculos a serem apresentados serão da
categorias diversas, como os espetáculos flnanccl-
ros, com os quais o gr ufa assegurará a sua manu-
icnção já que não merecem do governo apoio efi-
cas, os espetáculos artísticos apresentando trabalhos
novos e valores no:ws e por fim os educacionais de
duplo objetivo: educar os elementos do próprio,"ballet", 

ptla apresentação a diversos públicos e so-
bretudo educar as platéias por meio de programas
leves, de fácil entendimento, para a divulgação da
arte de dançar, fi preciso alargar o publico da dan-
ça- Estendê-lo dos "baletônianos" ao homem da rua.

Os espetáculos educacionais serão, por isso,
realizados em quartéis, praças publicas, escolas e
hospitais.

A cargo de Marila Cremo e Walúv Weltchenck
atuais professores da escola, está a realização des-
ses planos, o que nos dá certeza dos bons resultados.

Nenhuma data precisa foi marcada paar o ini-
cio da tciKporada que nos apresentará novamente o
Bailei da Juventude.

Possivelmente será apresentado para os IX Jo~
gos Universitários, na Semana da Pátria em Curi-
tiba. O importante é que o "Ballet" 

possa trabalhar
e atingir os seus fins, e para isso necessita do indis-
pensável apoio dejodos aqueles que sentem o áese-
ja, de ver divulgados os nossos motivos e de, mais
tarde, também ser transmitidas a todos os outros
povos as nossa,! mensagens pela admirável arte de
dançar.

¦¦¦•MHKi
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CRECHES
\n ver os luxuosos edifícios dus

Üinistórios da Educação, da Fazen-
da ou flô Trabalho, a vasta área
por eles ocupada, ao saber das
verbas g*a;;tas com a sua cnnslru-
tão * manutenção, seria lícito ima-
ginar-se que o governo, &o mandar
construí-los, cuidara do conforto
o bem-estar dos servidores que ali
trabalham,

Puro engano I Poderíamos apon-
tar provas patentes do descaso go-
vcrnamental, a começar pe!o<s rés-
turantes (quando as há);. 5fas isso
nos levaria muito longe,' e a espa-
ç-o é curto. Ressalto apenas- urna,
da máxiu^ importância e itvteres-
60 paia as mulharés, & que, no en-
tanto, néníuiraa profídòricia mero-
ceu até hoje das autoridades1. Re-
firo-me às creches.

Téenúcos ou pseudo-técnicos to-
iam &$ Estados Unido* estudar b
que pomposamente chamam, "racio-
nalizaeão dos serviços". Alguns,
Be não me engano, lá pairam ianos. Que leram à custa dos co-
fres nacionais, Isto é. à custa do
dinheiro do povo, nem se precisadizer. J- qqs pndeto.-- do. tonsíru-
ção dos prekiios santuários, em queeeníen-ss de milhares de confo.i fo-ram deáprmdido;. rnquordo a cida-de continuava esburacada, getuhospitaiâ, sem escolas, «cm essa?,sern transportes, os técnica eui-da ram, com toda meíieulosidadp
de várias coisas : amplos salões'
banheiras de onix, grandes painéis,estátuas, belos ar.uíej^. Tudo
muilo bem. Ninguém pode. ser
contra í.s obras de arte. Elas são
quando r.ada, mu prazer para os

LAUKÀ AUSTREGÊSILO
olhos, pelo menos para os olhos i veis e sempre crescentes díficül-
dos felizardos a quem ó dado vê.- dades da vida. K que, além disso,
Ias. Mas, quanto às creches, nada!* a mulher casa, f.em filhos, preci-

Quando aprovou os projetos de sa criá-los. Por outro lado.'há ain-
construção, o governo estava far- da um pormenor que en ' i de-
to d-e saber que nesses ministérios. | verta serj sobejamente conhecido

como em toda a parte ariás,
balham centenas e milhares
mulheres. R se os famosos técni-
cos tivessem alguma capacidade
de previsões, saberiam que: o nume-
vü de mulheres que trabalham só
tendo a aumentar, dadas as incrf-

ra» f tanto do governo quai

Crianças "amordaçadas"
DANILO PERESTRELLO~

(Be «Almas Infantis»)
Se u enança mimada está fadada a um futuro infeliz, pela

palia de treino para a vida c pelas decepções que inevitavelmente
sofrerá, lambem a educação sujeita a maus tratos está condenada
pela Higiene Mental: Referimo-nos àquelas crianças que crescem
debaixo de castigos corporais, num lar excessivamente severo ou
cujos pais uegligcneiant sua educação. Tais crianças, às quais emnosso meio, 0 -professor Artur Ramos denominou "escorraçadas^,
raramente serão em adultos, pessoas normais.

Sem falar nos danos físicos que os castigos corporais acorre-
Im . as cov.sequer.eias tia esfera psicológica são desastrosas.

ã na infância que o indivíduo forma a sua personalidade e oseu modo de encarar o mundo dependerá sobretudo desse período-O gnmdc psicólogo víenense, Alfred Adler. costuma:, dizer queo quarto da criança é uma pequena instituição social em miniatu-
ra Que uleia a criança escorraçada poderá fazer da sociedade'
Lia vera sempre seus semeUuwtes como inimigos, como indiví-duos hostis prontas o desfeitearem-na em qualquer momento
üesse. modo, será pessimista, com raros momentos de bom Im-
mor, preocupada consigo própria o tempo todo. c o seu sentimem
to de solidariedade tiuin-ana será quase nulo'.

Dai as Kcações anti-sociais de toda a espécie, exibida* pelosindivíduos que foram escorraçados em pequenos.
Já mesmo na infância muitas dessas reações são observada*

Serviço de Higiene Mental da Prefeitura do Distrito Federa:
recolheu inúmeras observaçõesfde meninos mentirosos que fur-ta-vani "faziam 

gazeta", batiam em seus companheiros p cujacausa fot encontrada na educação cheia de punições no lar. A edu-caçoo escorraçada é uma porta aberta á delinqüência. Têm-se ve-nftcado, mesmo, certos crimes praticados por crianças — até ho-mici-hos — como expressão de uma compensação aos maus 'ralos
ae que são vítimas.

. A criança deve ser objeto de desvelo, não com carinhos exces-sivos c os mmos de lodo gênero, tão do agrado dos vovôs e ecr-tas lihas. mas com o afeto natural de. que todo r<rV humano ne-cessita- •
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governo quaivío doi tèc-
d* nicos : n;lo é de hoje que a Gons-

Utuiçã-o manda amparar & matei-
[rídade o a infância.

Mas, por descaso, cegueira, iuca-
pacidade paro resolver ca» pruble-
mas mais elementares e essenciais
do povo, as autoridades simples-
mente ignoram o proMema. Nem
maia nem menos. A mulher tem
filhes? Que os tenha. Precisa
criá-los ? Que os criem. Como.
pouco importa à administração.

Vemos, então, o que ? Moças
que se casam, que não Um onde
morar, os vencimentos mal che-
©am, na maioria das vezes, paru
um modesto quarto, e que se de-
frontam com o trrível drama que
lhes rouba o sossego. Onde o com
quem deixar o füho ? Como des-
mamá-lo, já que é preciso desma-
má-lo para retornar ao trabalho?
Como poder pagar os produtos
que vão substituir o leite mater-
no ? t> único recurso de que dís~
põem sâo os sucessivos pedidos de
licença, algumas vozes concedido,
outras negada. E durante as ho-
ras de expediente, é comum (e se-
ria anti-natural se assirn não acon-
tecesse.; a preocupação da mãe.
Terão dado a ma madeira h hora
certa ? Terão fervido o bico ? A
criança estará agasalhada ? Tomou
baniu» v E assim por diante,

A creche solucionaria todos es-sas complicações.
No final das contas, no pé em

que us coisas estão, todos saem
prejudicados: a criança, a mãe o
pai, o serviço público, o governo !
mesmo Tudo isso, devido àque- :
ias belas qualidades acima apon-tildas e que parecem ser apanágio '
governamental: descaso, cegueiraincapacidade para resolver os pro-'nlemas elementares c essenciaisdo povo.

E' bem verdade que parto (te \culpa cabe às próprias mulheres. !be estivessem organizadas, se fiou-
vessem feito amplo movimento de
massas, exigindo dos respectivos
ministros a construção, manuten-
ção e constante melhoria das cre-
ches, com enfermeiras e médicos
especializados, o governo teriu sido
forçado a ceder. O governo é sem-
pre forçado a ceder ante a pres-são eficaz e unitária das massas.

Tudo não está entretanto per-dido. Ainda. 6 tempo das füncio-
nári&s organizarem comissões paraesse fim. O problema interessa atôdâs. Muitas taívez nem saibam
explicá-lo, sentem-no o n3o con-fiam em que haja solução, tãodescrentes estão dos poderes pú-blicos, que jamais cuidaram de me-dida. que as beneficiassem real-mente. Se, em cada ministério ca-da reporüção, se fundar uma' co-missão- de creche, na qual se de-bata amplamente o assunto, expli-oando-se, com paciência, que a cre-che é um direito da mulher quetrabalha; explicando-se tambeun

que somente unidas é que a vitd
na será nossa, que a vitória de

A Mulher e o Trabalho
NICE PÍGÜEÍREDO

' ' » c o úiv)o úe imi livro de OUVIA SCHREINEK.Olivia viveu c íutou pelos direitos da mulher antes íla prJ-mel.*, gualde guerru. O amhiéhte em que Olivia empreendeu.imito a. outras, a campanha visando o melhoramento da condi-çao d',i mulher, o reconhecimento do;; seus direitos, era bem di-verso que o de hoje. A luta peto vida nâo exigia de fodos, comoagora, * exercício de trabalhos torrados para subsistir. No en-tanto, o meio tra mais hostil à mulher e poucos direitos elas pu-deram conquistar. Apesar disso, tanto Oiivia como as outrastrabalhadoras sentiam que a única maneira cie obter para asmulheres oa mesmos direitos que os homens tinham, era de-.senvolver uma campanha no sentido de acabar com o parasi-intuo feminino lançando as mulheres lio campo do "trabalho
honroso e socialmente útil". MUW

Assim, depois de mostrar como u mulher rV. perdendo di-vedos a medida r;ue perdia os antigos campos d «trabalho 1ruso, moinho, agricultura, criação e educação dos filhos' —Nao pedunos que as rodas do tempo e a corrente da vida rcoeeuan,. Nao pedimos que cm nossas mãos voltem 
* 

g^rosnossos fusos, nem que se no. devolvam- nossos moinhos depeura, nem que o homem volte às suas antigas ocnoar^LÍ!e guerra) deixando c,n nossas mãos todo o trabíÍTdJm£tico o civil. Nem tampouco qiMire.uos que se refine » Ztú»** dc tjl modo «uetcada mull^r possa Scr 2SS2?»?dVtó"mvMÍuo.s da sna ra?a (apesar de wTuundnTÍ!! i a

u£Z ülT:s Sabemos °-R« ^o "So pode- ser. As condições mT-

eialmen^ m da hwiSSS?SwT m^íS°%"**" 1 t0"
R» trabalha dos fiftt» tos Mttàem?m^ZTSSS^^-aceiUreai» menos. Bste ó o nosso "Krífo fí!?* 

***
Moje o Dirtiíto úv> Trabalhar á «,» ZJ~1 ai»*«^'.

cLi humanidade, o i^i « iaiU-?^ Para a mttifíT »"te

qne nos são ne«ndfw. ra Se Q^X£ <* «to« *lr«tos

citasse ? filha ge ama leitora e sua âedicsiéria mn estimulo parefiosso iortiai
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Gteeeõl. da CAp da ligbt - LauFesMl» peb Academia•tfed. ~ Consultas eom hora marcada — Edifício Carioca.s»l« 818 — as 18 horas — TcL 42-7S5d

rsnci».

I pende de nôé' ~ estou ceiía 
"0% 

i

que arrastaremoa a maioria ou
mesmo a totalidade das mulheres.
Então, nada maâa restará aos mi-
nistros, senão ceder. Cederá, cor-
lamente; Que jeito, senão ceder a
uma campanha feminina bem or-
ffaaizada ? Tudo depende, está cia-

ro, da paciência, da pòrsístônciá,
do entusiasmo, da energia, com
que nos lancemos nessa campa*

Unida?, m mulheres podo- • sep
mais perigosas e ofensivas do qua
03 homens. Mais barulhentas, péíó
me.no.3. ,j{\ o suo..,

; JP

mw '^.m m ^^; ai
fl <M ife^ ey^^ II
¦ K >::J PH|: ¦'¦'¦¦ .:. Mm
I jí m&s -''mm

HL ifl B ¦¦'¦ x^v^iviifl H&L'^'*! HffiBrpM

BmJÈ 111%, Kl
^^SM I¦H8 Br. 'vv*v'tHH^3^B ¦

fl Bl ¦¦¦'•'" ¦•-^ :áB ^nj I
K :-- :,v'^yl I

HJfc''¦'¦'''. '::'.::'.-'.'..'.'.:;v:-:jj^9 I^^E 1^91
b^K *'*' * *.''^bb1 !¦

fl flk *^ !\ lf^Pkv ¦¦••'S:Af^#-' I fl

f^^T^I^ +A''^^" jHM*^*v "> J

' '"•¦¦;

'A



¦¦{'.¦ --'-\mumim
iL Í)A

¦ ¦-..'. fé.

' '¦¦¦¦¦ ,;'-X-*\J

jfiáturas
cômoda-
iportan-
ssistir a
seu pe-

om ares
lizar as
; elas se
palmas

íara —.
¦ Presi-
:eram e
?rgia de

os Ve-
e Hen-

a jus-
a luta

jeto de
cado.
ini que
a fren-

voltar
:ão do

é uma
npanha
toda a

: I

i

rlândia
pelo

Li..

mtante
parati-
ício de

los, as
n com
5 bair-
ta vai

po de
.rrr.ial,
[NINO
iroble-
nosso

a co-
ixima. ¦m

mnina
consi-

;enho-
várias,.
cons-

e sua
o, re-
d, no
.diná-

rea«
mina
)S.

IWM «05] ¦-.-'¦M

:

í
m

i
.<

»is«o;»itioto..í'

i



*

,y-^'.

Sfrri
% ^e*r-

f^k 9D TT ST €ET£%WÍ I 113
PLÁSTICAS SÍLVIA

LENDA

Dopois de uma viagem longa aos Estados Unidos. Djanira reali-
zou a sua primcnra Exposição na sala do Ministério da Educação.
Inúmeros trabalhos e, entre ôies, alguns já conhecidos e-m exposições
aii-tori-oi-e?, davam uma alejrria festiva ao ambiente arejado cio nosso
prjm-eiro monumento arquitetônico.

Djánira ki es-tava com os seus ensaios de mural e a.> suas pro-
duções que s-empro exprimem muito o mundo imaginário da artista.
Não perdeu o seu caminho ue sonho c fantasia, já promissor desde os
primcriros passos em Santa Teresa. Preocupou-se com o desenho, fti-
girxlo tias suas linhas nervosas para uma simplicidade ovais segura,
princÚTatmonte quando f<az o retraio. Disciplinou-se na gravura o o
trabalhos apresentados revelam bem a segurança da técnica a que
se dedicou estudando nesse prolongado período de ausência.

Alguns cronistas e críticos de arte tem falado em parentesco ou
influencias desse ou daquele artista, encon-iros fraternos e ajcnlado-
res. A comentada afinidade com Chagai, antes de ver Chagai, não. sp
modificou — talvez seja o céu que a artista ocupa co?:i os seus sonhos
infantis ou certos composições expiadas nas pesquizas de ponlos de
referência necessários a posição da artista. Ujna espécie de sanção
para a constai ação de valores artísticos plásticos.

Entre as seus quadros estava aquele célebre parque de patinação
que o júri do salão oficial r.ão quis conferir medalha de praia. E' um
belo trabalho, com as atas figuras pitorescas e o decorativo que domina
»>a arte de Djanira, que sobressaiu no conjunto da Exposição oficiai.
(E' possível que o prêmio não ficasse bem ao lado das medalhas de
praia que foram fito distribuída?!). O gô!o tocou a sensibilidade da
artista brasileira que plasmou a neve e:n seus aspectos mais carac-
íérís ticos.

Quando se percorria c exposição d:? D-janirã, cada vez mais. se
f-írmava a co&vicoãa de que outras influônmas estariam ireoiítipa-udo

/2 ,w

a tendência idealista da jovem artista. EnJSo, nâo se podia deixai da
lamentar os peixes com cartola que faziam lembrar o Wall Disney
industrializado com a sua côrle rie desenhistas frios. O visitante ha.
biluado a se deliciar com as cores puras de Djanira, com h sua ma-
n.eira predestinada de se lançar nesse mundo fabuloso que seu tem-
peramento faz vibrar, teria que recuar diante de certas quebras que
preocupam muitas vê/es.

Frente a um mural con; os jogadores de futebol a gente respira
num mundo diferente e libertado. Djanira nâo faz concessão ao cs-
porte -— os jogadores estão sensíveis e tristes num campo que não
corresponde, à realidade dos craques. Irreverente a pintora se impõe
compondo um painel cheio de ternura humana. Sim, Djanira não
está disposta a capitular — o;- seus jogadores náo são como o Leoninas,
por exemnlo, que os franceses aplaudiram em artista de bailei. Os de
Djanira f"ão melancólicos e provincianos como talvez queira achar p
Rubem Navarra quando fala etri subúrbio. Mas. contra os jogadores
estão a> pretensas naturezas mortas. Os melões, hão sei bem, nrtdâ
d-izem para ocupar maiores espaVos úteis. Talvez seja essa a razão-qo.-.
inspirou a artista para a sua extravagante arquitetura na forma sdgíi:-
ficativa do abacaxi. Curioso torneio de imaginação!

Contudo. Djafflira tem ogow em muitas de suas belas composições
úma forte tendência psra a ilustração — uma nova ilustração. Há
como que uma literatura decorativa sugcrio.do as histórias que não
foram contadas, com muita ^e-nU» e muitas crianças. Não se pode rie-:-
xar de fazer o elogio dessas coisas tão saborosas que não encerram
tragédias emocionais. Festejam de leve, com uma aJegrià visual qt:J
parece entoar o cântico da vida.

As crianças estão sempre bem, rnas não quero deixar de asswnalar
o quadro em que a artista procurou uma terceira dimet.í-Oo — o tra-
dicionai garoto fazendo "pi-pi" fora úo quadro. Descòofio-se dp uma
manifestação plástica não percebida em alguns répüxos indiscretos de
ivossu grande cidade.

IV saudável, a arte de Djauira — voltou sem ter perdido cem a
viagetn — não so corrompeu. Viu a arte do mundo e deve se saivÜr
ikocw mais audaz ou mais encorajado para cs suas novas criações
multiplicando sua arte que já te.m um grande relevo em nosso am-
bfonic artístico-piástico. Os visitantes oV sua Exposição, olharam
seus quadros espantados ou irreverentes — surpreendidos ou tocado?

ide cr-vi>-nlo. Por isso quen afirmar (pie a arte de Djanira é sempre
I ums advertência -- contra ou a favor. Por isso quero fam* ressaltar

o verftad^iro sentido de sua mensagem vigoroso e grita-nie.

européia,

POEMA épico

IZADOKA

Os tempos estilo cada ws mais difíceis, mas os mulheres não
perdem — nem devem perder - a vontade de ser belas c a vai-
(lado delas c hoje, também, um ato de coragem, uma coragem oue
ae-vc tudo vencer, principalmente a miséria.

Às lutas atuais pelo pão c pela subsistência levarem u mu-
lher á naturalidade que muito -mais realce da á beleza e melhor
atende a vaidade. Mesmo com a reviravolta da moda atual com
suas longas saias e seus casaquinhos c anquinhas, nem por isso
deixou a mulher de ter obrigatoriamente cm mira, e. naturalidade.
Iilza Marzulo, numa de suas croniqueta.s sobre beleza cita um cs-
pe ciclista de Hollyivòod — Pcrc li'e st more - - animador da cam-
paníia contra o artifício que 

"tanto compromete a beleza das "cs-

trelas" de cinema''. li se refere à preocupação muito feminina de
/imitar c copiar as artistas do ecran-

Mas a naturalidade c mçih difícil do que parece. Com os
choques e entrcchoques.do mundo de hoje ser simples c. natural é
mais difícil do que se julga. Assim a maquillage. Não ê nada agra-
dàvel à visla um rosto feminino de sobrancelhas mefistofélicas,
nem olhos com esse horrível Rimmcls que tanto enfeiam as mu-
Vieres dando-lhes um aspecto tenebroso e doentio. Que. se use"Rimmcls uma vez ou outra numa noite de gala, está certo, mas
seu emprego deve ser sittÜíssimo, tão de leve que nao dê '•«-
cias de existir. A pintura dos lábios — e isso acentuamos cia
v-osso numero passado — deve ser fciio com o maior dos cuide-
dos nao esquecendo que uma boca mal pintada nâo só enteia o
rosto como dá um pecto de descuido e falta de bom gosto. O
rouge nas faces também exige cuidados especiais. Mão esqueceu-
do que ele deve par','r da maçã do rosto para o alto até a linha, das
orelhas. O melhor rouge é o de pasta pois que o em pó irrita a
pele c. cai nos poros sujavdo-os.

Não esquecer também que rwtgc, bateu, sobrai, :.., irldo
isso deve combinar com a côr det pele e dos cabelos. LI lembrar
que pare lado isso, paru ter sempre um bem aspecto a maquillage
deve ser simples e natural, sem exageros. Se usamos o chamado
"luale-iip" como lese, pura a maquillage, considero;de prefere;:-
cia os líquidos, 'já 

que as chamadas panquecas sofrem attcrsções
¦h tempo e mui! vezes, mahapUcados, fazem estranha camadas
como se fossei;:- máscaras, O uso do ftmakc-u>'p" 

que realmente
serve para manter a "maquillage" 

per mais tempo, deve ser tam-
hlfA moderada. Depois de um dia de trabalho ou de passeio, é mt~
prescindlvcl que rada essa pintura t essas bases sejam removidas
cuidadosa e seriamente, pois nada prejudica mais a pele do que
dormimos com rouge, etc. Aí aparecem os cremes de limpezas, o
bom emprego de lônkos e cdistringcrJes, os cremes contra as ru-
nas para as peles que j' estejam atacadas ou mesmo pare aqucL*
que queiram evitar •¦eu aparecimento.

Em resumo: sejamos naturais e $imples> B. uma das formas
de ser bela. Talvez a mais difícil de todas.

L

líntre to< a os episódios cc aos-
! sq história literária, una txDte para
| maior prova desta verdade: c é o
j da Plciadc Mineira impropriamente

chamada de Escola- não poderia-
, kios dar este nome ao hüco de ga-
, tos que Vila Rica, com a sua prus-

Jpendade econômica, conseguiu ar-
regimentar entre arçades portugue-
ses e brasileiros de estilo c fala
rchiób;.

Pretendia este ilustre grupo, com i
o arcadisiuo. desbancar o seiáccn- j
tísico, ruas continuou gongórico,

Tencipnava produzir poesia bra-
siieira. e ela continuou portu-juesa
com exceção do Iujo Dtrceu que,
pjrn sv fazer compreender pela na-
morada ignorantezinha, compôs, in-
tures^ado no ainor da pequena, uns
versos .nuito simples e muito bons, I
sem artifícios chüsicos c sem ar
rebiques de expressão: Marília
precisava compreender, Marilia
salrou-o do nativismo complicado
dos outros. Obrigado, Marilia!
Obrigado sobretudo porque consc-
guhte os primeiros versos de pai-
j:ão hr. nana sentida, vivida e sin-
ceríssima.

Nada mais chocante ou que rolo-
car lado a lado os versoa tão bra-
siiciro!-., tão amor mineiro c uni-
versai do vatc portenho e os dos
poemas Uruguai c Caiamuríi. Quer
dizer que, se a Plciadc conseguiu,
graça:; a Marília bela, t-.ma vitória I
lírica, íalhou compleumentc ao !
tentar o poema épico.

Fcltou 20 poeta do Uruguai o I
assunío adfcquado à epopéia, com
o indispensável recuo do tempo,
com cticientes heróis e sem er.ta
preocupação muitíssimo anti-poéti-
ca dr bajular Pombal (indigna pre-
ocupação!) e ainda maif ícru c'ta
traição aos jesuítas en: cuja ordem
p r o í e BSava sem conHtrarigm.ento.
Todas estar qualidades negativas
fa:<cm do Uruguai cm fruto gorado
da frondoi.2 árvore camoniana.

Frei Durão teve o seu Caramu-
ru divulgado c.oíc tnoa dipoia de
José Basíliu, e igualmente prcam-
dia fabricar uma epopeasinha em
que deliberadamente c nativismo
iniciasse nua vocação política e o
deatino entresonhado do naciona-
lismo e do patriotismo. Mís 2.0
mesmo tempo não querendo largar
as boas graças da Metrópole, can-
tava com er.altação uma quente
lealdade a Portugal e se entronca-
vam voluntariamente à epopéia da
descoberta daa índiaü pelo Gama.
Apenas, o poema de Frei Durão
cantava em versos medíocres a des-
coberta da Bahia pelo íantá3tico
Diogo Álvares. Poema inverosirnil
com o mérito (mérito?) de iri3Í-

JORGE DK LIMA

nuar axnericariismo na poesia. Vê-
se que a Poesia não se presta a
estas insinuações. Resultado: go-
rados os épicos, porque não cedrr
as "Cartas Chilenas" a Tiradente»
(para desempatar) que íoi indubi-
tavelmente o mais eficiente inimi-
go do Fanfarrão Mincsio? Mas tal
atribuição deslu traria profunda-
mente a gÍó"Va de Tiraclentés —
r-ste grande poeta épico da Pleiadc
Mineira. Imaginemos quanto este
homem simples peruou os compa-
nheiros letrados do grupo. Quanto
desejou êle, também, ter o seu
pseudônimo í.vqccje,, e- se intitular
Aicindo Palnureno ou Termindo
Sepilio cm vc2 de Tiradentcs. Não;
ele nasceu p.ira poeta épico, não
podia se intitular etc Dirceu. E' Ti-
radentes para todo:, os efeitos. Ti-
radcmtes burlesco e nada incruenLo.
simbolicament' uni herói que de-
sarma, que agride de qualquer mo-
do, um pouco temido, mas um ho-
mem de ação diferente dos líricos:
alteres, centurião do regimento na-
cional de Dragões, conjurou. Poeta
leigo animou os poetas escribas
que cie talver. invejasse. Não co-
nheceu que a epopéia estava toda
dentro dele com prejuízo cie Basí-
lio e Durão. Só faltava passá-la ao
papel. Talvez .aisse ruim como o
Uruguai ( o Caramurú.

>. t t

Tiradentea coioeçou a viver poe-sia épica.
Quando 2 conjuração íalhou êle,

que havia vivido uma epopéia ver-
dadeira, morreu por ela, enforcado,
esquartejado, realmente pura poesia
heróica, a maior c a mais real de
toda a Améric?.

(Trechos de JOÃO RIBEIRO
, "Colmeia" — 1924)

... Nàn rei se ò leitor go:a.i, com<*
eu, das histórias populares; acho po-
rém, imrto graciosa outra fábula que
ainda não íoi colecionada feios nossos
folcloristas e que Wallace (*v; ouviu
da família de um barqueiro que o le-
vava, rio abaixo, pelo Amazonas.

K' a história de psicologia universal,
do homem q*ue tem medo da morte. K'
evidentemente c!e origem
lr.i-ia:'

—i Todos sa.bcm que ninguém, quando
chega a sua hora, cscjifKi da morte.

Um sujeito medroso, que não queria
morrer, a todos pedia conselho sobre a
fatalidade terrível. Disseram-lhe: Fa-
ça-st compadre dá Morte, poi;; cí'Ii' »
utn compadre não ^e iiegàrii certo;- fa-
vores.
' ü suje;*.' assim fez; c!ih:iioíi a Morte
para madrinha de mu do* seus filhos.
E !ogo pediu á comadre que lhe evitas*
je o doloroso tributo.

• - Não posso, compadre disse ela.
Eu venho a mandado de Deus, c quan-
do chegar .1 sua hora \ . não pode cs*
o.:par. Faço-lhe porém, uma concessão
que é o único favor que lhe posso prer
tar. Eu virei preveni-lo uma .senunü
antes. V, lc;nará então as providcli-
ci;»s. Mais não posso fa-cer.

li dcspcdiu-si*.
0 sujeito medroso resignou-se, ms»

levou a parafusar Iodes os trvitreí
passíveis, com o intento de burlar «
Morte, naquela semana de dilaçào queII:e s;;ia dada.

Passados alguns anos, apareceu w.w
6h a Morte;

— Agorr., compadre, virei buscá-lo
na quarta-feira próxima. ]*.' fatal.

O compadre recebeu a notícia trair
quiLmentc; estava já apercebido c ti-
uhu. preparado um estratagema.

No dia fatal fè;-; vtitir com as sua*
roupas um preto velho que lhe servia
de co;;:nhciro. poz-lhe á cabeça o snr
chr.peu e mandou-lhe que ficasse 1
frente da casa.

Evidentemente, « Morte toma-lo-ia
pelo. patrão.

Ao mesmo tempo ele, pobre diabo
medroso, pela sua parte, cncaryoou todo
d rosto, vestiu os farrapos do preto e
f( i para junto do fogão.

Mas, ou fosse casual descnconiro. ou
fosse que o prrto se esguetrasse para a
venda da esquina, o certo é que a Morte
entrou sem ser pressenti-la.

A duna de casa. aflita, murmurou
apenas: O seu compadre deve estar aí
perto, á frente da casa.

Nâo é preciso incomodá-lo, disse
a Morte. Farei favor maio completo.
Desta vez ou levo apenas aquele preto
velho que ali está no fogão.

r. levou-o.
(**) Alfred Russcl Wallace, natu-

ralista inglês, morto em 1924.
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caças e montava uma égua prètà e iogosa — o mais beio animal que
já se yíu. do qual mil vezes o rapaz ouvira contar o brio. Éle também
havia de ir a caçadas e de ser respeitado por todos. Quando as pes-
soas crescem, 'pensava, ninguém indaga se sabem escrever bem,
E quando êle fosse homem, havia ás mandar cm tudo e de fazer o
quo lhe apetecesse Tinha-lhe sidÒd ifícil aceitar a idéia de que o
tempo de escola seria Icngo e de que êle não iria tão cedo para a
iazérida do pai, q1 hava extremamente divertida posl nela só pas-
soava, dava drdei ao mercado E éle pensava que um padre lhe
daria lições da L ...aira o provavelmente lhe ensinaria, nos do-
mingua o Evangelho, a Epístola e a oração do dia. Mas na ausência
de informações detalhada?, não lhe era possível imaginar que a es-
cola o. o professor fossem completamente diferentes cia academia
do íív. Jacó. Para não achar falta, no caso de encontrar bons compa-
nheiros, êle tomou cuidado em levar consigo uma pequena caixa de
cartuchos; não que houvesse alguma coisa particular para fazer
com Cies, mas que serviriam para dar a rapazes estranhos conheci-
mcntòs de sua familiaridade com armas de fogo. Pnbro Tom! Logo
havia de ver claramente quo as ilusões de Maggie, a que se acrescen-
tavam as saus próprias, seriam cruelmente dissipadas pela su de-
morada experiência em King's Lorton !

Uma noite lhe seria suficiente para verificar que a vida, com-
plicada não apenas com a gramática latina, mas com um nova for-
ma de pronúncia inglesa, era coisa difícil, que empanava tudo mais ,
num pesado manto do indecisão. Tom, como o leitor já observou,
não era uma exceção entre rapazes, por falta de jeito. Mas a sua
dificuldade em enunciar um monossilabo que fôs-e, em resposta ao
sr. Stelling ou a sua mulher, foi tão grande, ao jantar, que êle teve
medo até que lhe perguntassem se queria mais sobremesa. Quanto
à caixa de cartuchos, já tinha quase resolvido, na amargura do seu
intimo, jogá-la num tanque de peixes da proximidade, pois não só
éle era ali o único aluno mas também porque já o tomava um certo
ceticismo a respeito de armas de fogo, e o dominava uma impressão
geral de solapamento de sua teoria sôbre a vida. Aparentemente o
sr, Stelling não entendia de pistolas, nem de cavalos, e para Tom
era Impossível menosprezar o novo professor como fizera com o Vc-
lho ülogges. Se alguma coisa havia, que não era natural no sr. Stel-
ling. Tom estava longe de percebê-la: mesmo os homens mais sa-
bidos só distinguem dum trovão o barulho dum bariMl que rola
depois de larga comparação dos fatos.

O sr. Stelílng era um homem equilibrado, de peito amplo, com
menos de trinta anos, de cabelos alourados e penteados para trás,
grandes olhos cinzentos e luminosos sempre abertos. Tinha uma
voz sou'ira e profunda e um ar desabrido de absoluta confiança em
si mesmo. Havia entrado na carreira com grande ímpeto e gostava .
de marcar bem a impressão que deixava nós companheiros. Não era
homem de .ficar toda a vida no "clero inferior". Tinha o desígnio
bem. inglês de abrir caminho no mundo, como professor, em pri-
meiro lugar, pois havia importantes postos em vista, e Stelling
desejava um deles. E como pregador também, pois êle ansiava pre-
gar de forma tão brilhante que tivesse a sua congregação, repleta
de admiradores das vizinhas paróquias, o procurava produzir gran-
de sensação todas as vezes que um clérigo de menores possibilida-
des Jho dava oportunidade. O estilo da pregação que êle tinha es-
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coihido era extemporâneo, em paróquias como Klng's Lorton, nor
explorar pcuco o miracu.czo. A.guns trcc.oi cie Masaiioii e
òâ.oque, que sab.a da cor, eram realmente de grande efeito quando
fenimríados nos mais profundo tom pelo Rcv. Stelling. lias c

¦ 

¦

para termo de comparação, oa me ma forma pesada e impressiu-
nant-3 eram expendidos seus próprios apelos, aoueles testo r .. i
muita vez ju.gados chocan.es pe:os seus ouvintes. Nao e.a... 9
©ualquer escola fixa as doutrinas de Stelling ou, se eram de algum*,
tinham uma Unta de evangelismo, pois êste era a doutrina confes-
sada, atj então, na diocese à qual pertencia King's Lorton. Em re-
sumo Siellhv; era uma criatura que havia de vencer na profissão,
mas vencer por seu mérito, calmamente. Não se tinha interessado
pe.o que lhe íôra prometido por um problemático amigo, grana©
advogado que esperava ser Mlnstro da Justiça. Um clérigo que tem
Intenções tão firmes, a principio fica devendo a meio mundo. Nir.-
Ruém há-cie esperar que êle possa v*ver a vida magra dum homem
oue não espera ser cutra coisa, em toda a existência, além dum
pobre cira. E se a regular soma que o sr. Simpson adiantou sobro
a fortuna da filha não lhe ioi suficiente para a compra de uma
bon t'i mobília, de um estoque de vinhos, de um grande piano e do
oercanso de um florido jardim, segue-se seguramente que, ou essaá
coisas podiam ser obtidas por outros meios ou o Rev. Stelling pocia
passar sem elas — alternativa, esta última, que seria uma absuroa
delonga dos frutos do sucesso, jà que o sucesso era certo. Stellinç
tinha tanta fibra e resolução, que se sentia disposto a tudo: a -e
tornar célebre por mover a consciência dos seus ouvintes, e ao mes»
mo tempo editar uma peça grega e inventar outras várias leituras.
Airrda não havia escolhido a peça, po« tendo-se casado.há pouco
ma a dt dois anos, suas horas vagas tinham sido muito ocupadas
com atenções à senhora Stelling. Mas êle já tinha dito à sua mulher
o que tenclonava fazer algum dia, e ela, sentia grande confiança
no marido, como num homem que .entende de todas as coisas.

> degrau imediata para o futuro sucesso era conduzir Tom
Tulliver durante essa primeira metade do ano, para que, quando
houvesse tendências para outro colégio na vizinhança, a decisão
í nal tosse a favor de Steliing, por se entender que o Jovem Tulliver,
que o prolescor afirmava na intimidade conjugai ser um pirra ho
tnsolente, fêz com êle prodigioso progresso em pouco tempo. Essa'
a ra'âc do mestre ser severo com Tom nas suas lições, pois o me-
nino não conseguia entender a gramática latina sem aplicação ae
11 guma severidade. Não que Stelling tivesse mau humor ou íôsse um
homem ruim — multo pelo contrário. Brincava com Tom a mesa,
e corrigia da maneira mais afável os seus modos provincianos e o
íeu procedimento, com o que o pobre Tom ficava mais do que humi-
irado e confuso, por não estar acostumado a graças como as do se»
nhor Stelling, e por ter, pela primeira vez na vida, o senso de eciar
lrb.^tmtemente errado. Quando o sr. Stelling disse, ao ser desço-
bela a carne assada: '"Então, Tulliver' que é que você quer decli©
na-, o "roast beeí" ou o íatim?" — Tom, para quem nesses memen-
tos enregelantcs, um trocadilho era um bocado difícil de engoi r,
íícõu mergulhado num embaraço a armante, que lhe fêz toda1: as
co'sas ob~curas. *exceto a impressão de que com êíe nada era possio
yol h.'ér em re'açro àouria lír^ua moria. Quando êle respondeu: "do
roast beeí", houve muita risada e movimento de pratos, do que Tom
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concluiu cue de alguma forma mlstericsa tinha, recusado o bee* .
r,ar-cenco'ooto. Se o rapaz tlve:ce um co-d-sciuilo, su. ...o, como
rc^a e-sas peno.as invés,Ida:, recci^nuo-as de bom g.a-o, lcgj as
tomaria também como coisa natural. Mas há duas maneiras di:p. i-
o osas os educação a dar a um filho qu3 se manca como único c. *.
c mo de um clérigo: o gozada ns^igênc, a indevida wrsverenuj
cavaineno ou a obrigado de aoirar a sua indeviaa nsenç o. Foi por
fcste último privilégio que Tulliver. pagou tão alto preço pelos prime.-
ros m<-es de Tem cm Kin^'s Lorto'\

j re peiiavel moleiro e pianüaaor de cevadas deixara Tom no
ctfégiú e- voltara para casa em estado tí3 grande satisfação meruai.
T nha sido um momento feliz para êle o cm que se lembrou de pcatf
confines a Riley sôbre um profeceor para Tom. O olhar do sr. ip -
img era t£ó firme e o mestre falava tão de impiov.so scbie os a -
súntos do dia, respondendo a caca re-aro do sr. Tull.v.r com um
w3a sei meu caro senhor eu sei"; ou "Decerto, decerto ou J
se -mor quer fazer de ssu filho um hom.m que encontre o seu c.sm -
imo na viça" — que o velho moiciro íiceu encantado de ver no re-
v^renoo um clérigo cv a c.ência tinha lan.a aplicaç..o as c^jus
ca v;da cotldara. E::ce„o o Con-olheiro V/ylde, aue ouvira nas ú t -
mas sessões, para o senhor Tulliver o Rcv. Stelling era a cr.atura
mas saga- que ja encontrara. — Não cemo V/ylde, é certo, do quai
ou tnha o habito ce meter o poiegar na cava d colete. N..o con -
tuia o senhor riuiliver uma exceção no confundir sagaz e posmw -r
em geral ce notáveis qua.icaaes, se b:m que seus cpniraces ao ç -
gàssem um to.o cónibíeiò; Mas êle contará ao sr. Tmliver muitas i)Lr-
torias sôbre suoversCes e extrcm.cmos, e de forma tao sensa-a e m -
mana com tanta voxubilidade cie éxpressú) lne peaiu conselro * -
bre a a imentação do« porcos, que o moleiro logo pensou ter éncir-
trado quem quena para mestre de Tom. Não hav.a dúvidas para
éle ae que êsee homem de primeira água connecia intimamente to-
aos os ramos de informação, e;sábia certamente o que Tom ue..a
aorender para se tornar fone adversário contra qualquer advo-
gado, co.sa que fazia falta o sr. Tulliver, sempre necessitado de bem
se dirigir no vasto campo dos negócios.

E ninguém caçoe dele porisso, pois eu sei de gente muito mais
instruída que ainda precisaria de mais concelhes que o moleiro...

Quanto á senhora Tulliver, acnando que comedia com o seu
ponto de vista da senhora Stelling sôbre o arejamento da roupa
branca e a freqüente satistação da fome dos rapazes em período ue
crescimento; e, além disso, que a senhora Stelling, a-pesar-de tao jo-
vem, já esperando o segundo parto, tinna tido quase a mesma expe-
nència que ela, em relação ao procedimento e ao caráter da ama
oo primeiro filho — moetrou ao seu marido grande contentamento,
quando êle regressou, por ter deixado Tom entregue àquela mulher
que, a despeito da juventude, parecia multo sensível e maternal e
pedia conselhos tão úteis e necessários.

Eles devem estar muito bem de finanças — disse a senhora
Tulliver — pois tudo na casa é do melhor possível, £ o vestido ae
péda que ela estava usando custa bom dinheiro. E' igual ao que a
mana Pullet ganhou.

É, êle deve ganhar bem, além do vicariato, acho eu, Talvez
© pai dela entre com alguma coiea mais E agora adoentado, seria
fcoü distração para Tom levar Látirtoha a passeio, 1105-horas enso.a-
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radas daqueles dias de outono, e isso o faria sentir Lorton Pársoha-
ge como o seu lar e que êle era um dos da família. Como Laurinha
ainda não andava perfeitamente, levava uma fita passada pelo peito,
e por cia Tom a conduzia como um cãozinho, nos momentos que
queria andar. Mas esses momentos eram raros, e a maior parte do
tempo éle passava carregando a linda menina, dando voltas pelo
jardim, sob as vistas e as ordens da Sra. Stelling, que ficava à ja-
nela. Se alguém considera que há virtudes femininas que-^dificil-
mente se combinam, quando nã£ são de todo incompatíveis. Qúan-
do a mulher dum pobre cura inventa, a-pcsar-de todas as dificulda-
des, ae se vestir extremamente bem e de usar min penteado que
requer que a ama dos filho- sirva de criada de quarto, — e quando,
além disso, tem de se esforçar pessoalmente para que seus jantares
e recepções sejam elegantes c completos, lato a que as mulheres em
geral ciáo tanto valor, não se pode razoavelmente exigir que ela trate
uma segunda ama para os filhos ou sirva de ama ela mesma. O se-
nhor Stelling sábia disso, via que sua mulher fazia prodígios e tinha
orgulho dela. Certamente não era n melhor coisa do mundo, para o
desenvolvimento do jovem Tulliver, carregar uma criança pesada,
quando o de que êle precisava era de longos passeios a pé. Mas para
isso o sr. Stelling; havia de providenciar no outro semestre, contra-
tando um treinador para o menino. Entre as várias razões pelas
qual- Stelling se julgava mais afortunado que a maior parte rias
seus confrades, era por ver seguida estritamente a sua opinião
na sua própria casa. E cie que forma? Êle se tinha casado com,-a
melhor almazmha- que já existiu", de acordo com o que dizia Riiey,
o qu i< tinha conhecido os cachos louros e o bem educado sorriso da
sra. Stelling quando solteira, e que. baseado nesse conhecimento,
podia assegurar que em qualquer tempo, se houvesse alguma quês-
tão doméstica na sua vida de casa, seria culpa única do sr, Stelling.

Se Tom não tivesse boa disposição, com certeza acabaria odian-
do o anjinha da Lama. mas para i-so êle era bom demais e tinha
bastante de-sa libra quo toma os perfeitos varões piedosos prote-
iores dos fracos. Sinto que êle odiasse a sra. Stelling, desgostando-se
a mais não ser dos seus cachos louros e das sua- longas trancas,
que lhe davamares de altivez e de freqüentes referências aos "de-

yéres dos outros. Ma-- ele não deixava de brincar com Laurinha e
¦gostava de diverti-la. Pela criança sacrificara a sua caixa de cartu-
cíios cüsparando-os para ver-lhe a alegria ante a pequena faísca e
•d barulho da percussão, arriscando-se até p uma descompostura por
}>iirtè da senhora Stelling, por estar ensinando sua filha a brincar
eom fogo. E' que Laura era uma espécie de companheiro.de brinque-
¦dos — e Tom precisava de um dele-! No seu intimo, ansiava por
ter Maggie em sua companhia, disposto quase a perdoar-lhe os im-
jjerdòâvcis esquecimentos, a-pesar-de. quando estava em casa, ter-se
Ijabiiuádo a encarar como um grande favor de sua parle deixar
Màgeie caminhar com éle nas suas alegres excur-ões.

t-E cintes de se acabar esse triste semestre, Maggie veio de -fato.
A sra StelÜng convidara a menina, uma voz. para vir e ficar cem
o irm/ic. E quando, em fins de outubro, o sr. Tulliver voltou a King's
l.ortnn. Maggie também veio imaginando que estava fazendo uma
grando viagem e começava a correr o mundo. Era a primeira visita
do sr. Tulliver para Tom, pois o menino devia aprender a não
pernai muito em sua casa.

— Muito bem. meu filho! — disse êle a Tom, quando o sr. Stel-
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íing saiu da sala para anunciar a chegada a sua mulher, e Maggie
pôde beijar o irmão com liberdade. — Você está muito bem disposto!
Nada como a escola !

Tom desejaria muito mais parecer doente e retrucou :
Eu não acho que esteja bem, papai, e queria que o senhor

pedisse ao Sr. Stelling pa/..' não insistir mais no Euciides —- que
c-u acho que até me dá dor de dente. (A dor de dente era a única
doença de que Tom sofria).

—• Euciides, meu filho ? Mas o que é isso? - ,.
Sei lá. .são definições, axiomas, triâilgulos e outras coisas.

W um livro que eu tenho de estudar, e que não tem nenhum sentido.
Vamos, vamos. — interrompeu o pai, reprovando — não diga

isso. Você precisa aprender o que o professor manda. Só êle é que
sabe o que você deve saber.

Agora eu ajudarei você. Tom — disse Maggiô etnn um arí-i-
nho de consolação é de apadrinhamento — vim pára ficar hastan-
te tempo. Fé a sra. Stelling me convidar. Trouxe até minha mala e
meus aventais, não foi. papai ?

Você me ajudar, bobinha!' — atalhou Tom, animado ante o
fato, mas certo de atrapalhar Màggíe com a simples exibição de
uma pagina de ÉucíicU-s. — Eu gostaria de ver você fazendo uma
de minhas lições! Ate latim eu aprendo! E meninas nunca apren-
oem essas coisas, porque são bobas demais.

Eu sei rnuit* .bem o que é latim, disse Maggie confiante: -- É
uma língua. No dicionário na palavras latinas. Por exemplo: "bo-
nus", que quer cuzer "dom". .'

Pois você está enganada, senhorita Maggie! atalhou Tom. ,-e-
cretamente espantado: 

'.--- 
Você pensa que p uma sabia! Mas "bo~

nus" quer dizer ""bom", 
e ê "bônus, bòria, bonum". •

E'. mas isso 'hão é razão para não significar "dom" — a:ir-
mou Maggie, com''firmeza. - Pode significar muita? coisas, como
acontece 'com 

qiiaíse tõlia- às* palavras. Por:exemplo, ''fazenda" —
tanto é de 

'plantar' 
como é'de fazer roupas!.

Muito bem, menina, aprovou'o pai, rindo-se, enquanto Tom
se zangava com a sabedoria de Maggie, a-pesar-de satisfeito com o
pensamento de que ;r irmã ia ficar a seu lado, e teria afinal aba-
tico o s"u convencimento ao verificar os seus livro- de estudo.
Ao fazer o convite, a sra. Stelling mencionou, apenas uma semana,
para a permanência de Maggie; mas o marido, tomando a menina
nos joelhos, c perguntando rie onde roubara aqueles olhos pretos,
insistiu para que ela ficasse quinze dias. Maggie achou o sr. Stel-
line um encanto de homem, e o sr. Tuiilver f'vou todo orgulhoso
de deixar ali o seu pequeno rebento, para que ela tivésèè uma opor-
tunidade de mostrar a sua inteligência a pessoas de fora. Assim,
combinou-se que ela não seria levada para casa antes de uma
quinzena.

Bom,, então vamos "aiggiè — disse Tom assim que
o pai se foi embora: — Ma: que você continua a abanar a
cabeça, sua boba ? - pergi ,.ois a-pesar-do cabelo da me-
nina estar doutra forma. bt... ...iado para trás da orelha, ela
ainda tinha a impressão de que precisava sacudí-L: '' — > dos olhos:
— Vor:è parece uma maluca, dê-se jeito.

E' sem querer — cortou Maggie, impacien. E não me
amole Tom! Oh! quantos livros! — exclamou ao vei as estantes,
na biblioteca: — Como eu gostaria de ter livros assim 1

i . . j 4
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Para que, se você não poderia ler nenhum ? — troçou Tona,
triunfante: — São todos em latim...

iouo nada! leUucou Maggie. — Eu estou lendo as costas aêsteí
•História do Leclínio e aa Que^a do império Romano".

t, q«e é que isso significa? Você não sabe! desafiou lom,
balançando a cabeça.

Mas hav a ue saber 1 disse Maggie, desdenhosa.
De que íorma ?
ora, venao aen-ro e verificando o assunto. ,
ro.s lana mai, sennorita — atalhou Tom, venao-a com a

mão no uvro: — O sr. Stelling nâo admite que ninguém toque nos
Lvro* íem licença, e tu e que pagaria, se vccé mexesse aí.

Bom', então vames \er os seus liv.os. ~ Mággla passou o
toraço em torno ao, pescoço de Tom e encostou o rosto dorrenmo no
»eu --a:\z rcucndirino.

iam, na aiegria ae ter comigo a sua qüériaa Mággié pa.a bri~
gar e a.rcu.ir de novo;' pegou-a pe a cmtiira c começaram ambos
a* sanar em tomo a meea da grance l.vraria. Puiaram cada vez ma.s
animacos, ate o cabelo ae Maggie e.xapar-lhe de trás aa orelha
e esvoa^ar em tCrno a sua caberá como üma bandeira. Mas as voi-
ias ao redo- da mesa loram se torrando, irregulares na sua evo.u°
co, ate que, atingindo a ee.tar.tede leitura do sr. Stelling, atira»
rani-na aoroacloramente abaixo, co.n os seus peeadísi.mos aiciona*-
I os. Felizmente, era no andar uneo. pcís a biblioteca e. tava numa
ala da caea, ae um sj andar, de mo-o que a queda nào caueou Da=>
ru.ho alarmante, a-pecar-de 'iom í.car aterrado por a guns minu°
tes, temendo o aparecimento do professor.''Olhe, Maggie — dis.ie ele afinal, levantando a eotani-e, —
aqui nos prec:samo? estar qu"etos, você vai rios fazer chorar "pec
cavi'. ^

Que e isso v '
Oh, é latim de muito boa marca, explicou Tom, não sem ai*-

tum orgumo da sua sadênca.
E ela? Atormenia a gente ?
Você nem imagina!

. — Eu acho que as mulheres atormentam mais que os homens,
fomentou Maggie: -—Tia Glegg é incomparavelmente pior que Tio
Glegg. e mamãe me corrige multo mais que papai.E\ mas você também há-tie ser mulher um dia, porisso não
éeve falar.

Mas eu serei uma mulher inteligente — disse Maggie. E sa°
tudiu a cabeça.

Aposto que hà-de ser uma mulher convencida e suja, quo
lodo o mundo há-de detestar.

Mas você não poderá ter ódio de mim, Tom! Eu sofreria
muito com isso, porque eu sempre serei sua irmã.

Sim, mas se você fôr suja e desagradável eu terei de odia?
tocê!

Não terá, Tom! Eu não serei desagradável. Berel multo boa«
nnha para meu irmão, boazinha para todo o mundo. Você não m©
©oiarà de verdade, não é, Tom?

Oh! que amolação! Nem me lembrei. Venha, está na hora do
estuuai minhas lições. Veja só o que eu tenho de fazer, d»sse Jom
puxando Maggie e mostrando-lhe um teorema, enquanto ela com»
punna õ cabelo atrás da orelha e preparava-se par* démonsuas1

JSSL.
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oue era capaz de ajudá-lo no JÉucLües, Começou a ler com inteira
confiança tm si mesma, mas acabou se atrapalhando e o rosto sa
ine contraiu irritado. Era inev.tivel — tinha de confessar sua in-
comoeténcia, e não ihe arrradou a humilhação.

- Que bobagem, d-s:e e.a, não tem interesse nenhum, e nin*
juém precisa saber esse negócio.

Ah! Aí está, sen.iorka Maggie, retrucou Tom pegando o livro
a meneando a cabeça para a men'na, — você está vendo que nã*
é tão irte.igente como pencava que era! „

Ora, respondeu Maggie, justiflcaniio-se: -— Garanto que re*
aolverla direito, se tivesse aprendido o que vem antes, como vccê
aprendeu.

A questão é que você não aprenderia, senhorlta Sabichona,
X nao adianta nada saber o que vem antes, porque tem de apren*
oer a definição seguinte e o a;doma q. • vem depo s. Mas cona*
auemos, ainda temos que ver. Está aqui a Gramática Latina. Ve.a
se entende alguma coisa.

jepois de sua mortificação matemática, a menina acnou a Gra*
mática Latina uma facilidade, pois tinha fraco por aprender pala»
vras nova? e logo descobr u que havia um texto inglês no fim eu»
livro, que, a primeira vista, resolvia as dificuldades do Latim. Ls*
forçou-se para aprender as regras da sintaxe e achou absorven*eí
o» exemplos Essas frases misteriosas, escolhidas num texto tes«»
conhecido — como estranhos grupos de animais, ou folhas de plan*tas esquisitas, trazidas de alguma região longínqua — davam-.»©
um novo impulso a imaginação e pareciam ainda mais fascina*
Goras por serem de uma linguagem especial que era preciso apren*
der para interpretar. Era realmente muito interessante. Os èxem*
p.os. mais fragmentários eram, os seus favoritos. E ela estava per*dida neles, quando Tom a chamou :...

Bom, Maggie, agora eu quero a Gramática. ...,-. ,Ohl Tom, é um livro tão bonito, disse ela saltando da iargt»
cadeira de braços para entregá-lo ao menoio. Muito mais bonlt»
que o Dicionário. Eu acho que aprendo latim num instante. Na»
é nada difícil i

Eu ?ei muito bem o que você está íazendo, lendo a partoinglesa, no fim. Assim qualquer burro entende i
Tom pegou, o livre e abriu-o com ar resolvido e entendido, com*

se quisesse dizer que tinha uma lição a estudar, uma lição que 00burro- não aprenderiam.
Maggie, meio zangada, voltou às estantes para divertir-se com •declfraeão dos títulos.
Desta vez, Tom é que a chamou: — Ouça, Maggie, venha vefae eu sei isso: Fique aí onde o sr. Stelling fica quando me toma t»lição.
Maggie pegou o livro aberto.Vou começar tíe 'Appe!ativa arborum", porque quero repetirtoldo c qie aprendi esta semana.
Tom disse muito bem três linhas, e Maggie já estava começan*do a -o esquecer co seu papel de ponto para especular o que sigm»Sicana "mas", que ali estava escrito duas vezes, quando o meninn«inpacou em "Sunt e:iam volucrum ... ut ostrea. celuc"'...Não, disse Maggie, abrindo a boca e sacudindo a cabeça.~» "Sunfc etiam volucrum", repetiu Tom, bem depressa, come

k

\



i-g cí) éobjn •
..:.»fitr\! *

132 O MOINHO À MARGEM OO-'FLOS8

se as palavras seguintes devessem sair com facilidade, assim que
acabasse essa deixa pela qual estavam esperando.

"Ceu"... judou Maggie, impaciente.
Eu sei, encolha a lingua, tornou' Tom. "Ceu passer, bírundo;

Ferarum... ferarum..." Tom pegou o lápis e fez uma porção de
riscos na capa do livro: "ferarum"...

Ande, Tom! Disse a menina. Que tempo você está aí "Ut" 1
~~ "Ut, ostrea..."

Que nada, "Ut, tigris"...
Ah! é! agora eu sei. E' "tigris", "vulpes", en tinha esqueci-

(3o: "Ut tigris, vulpes; et Piscium".
Com algumas hesitações e repetições, Tom conseguiu dizer as

linhas seguintes. :
Agora êste, disse êle. E' o que eu decorei para a lição do

amanhã. Deixe-me dar uma espiada no livro, antes. — Depois de
um ensaio baixinho, acompanhado de batidas de mão fechada, sôbre
a mesa, Tom devolveu o livro.

E começou: — "Máscula nomina én a"...
Não é isto. Tom. Isso é depois. Agora é: "Nomen non creskena

genitivo...""Creskens genitivo"! exclamou Tom, com uma risada irô-
nica, pois tinha estudado para a lição do dia a passagem esque-
cida. e um jovem não pode pretender uma aproximação mais ínti-
ma com o latim sem antes sentir como é penosa a pronúncia errada.

"Cresken genitivo"! Que boba que você é, Maggie !
Não precisa rir, Tom, pois você não se lembra de nada disso.

Assim é que está escrito, como é que eu posso saber ?
Xií! Eu não tinha dito que vocês, meninas, não podem apren-

der latim? o certo é "Nomen non crescen genitivo".
Bom, concordou Maggie. Isso eu posso dizer tão bem como

você. E tome cuidado com a sua pontuação, porque deve parar duas
vezes mais num ponto e vírgula do que numa vírgula, e você faz
ponto justamente onde não há nenhuma parada.

Já sei, não me amole. Vamos embora da biblioteca.
Agora eles podiam passar no salão o resto da tarde, e ali Mag-

gie se mostrou tão animada com o sr. Stelling, na certeza de que
ele a achava inteligente, que Tom ficou meio envergonhado e alar-
mado com a sua audácia. De repente ela sé acalmou, ante uma
alusão do sr. Stelling a uma menina que êle tinha ouvido dizer que
tinha fugido com as ciganas.

Que menina esquisita devia ser! — comento»4 ã sra. Stel-
ling. porcurando brincar; mas essa brincadeira parecia odiosa
aos olhos de Maggie. Convencida de que o sr. Stelling, afinal, não
lhe dava importância, a menina foi para a cama, aborrecida, mais
ainda porque sentia que a sra. Stelling a tinha olhado como se-
achasse feio o seu cabelo esticado para trás.

A-pesar-disto ioi uma quinzena feliz, para Maggie, essa da
visita ao irmão. Permitiam que ela o assistisse estudar as lições, e
com ás suas várias leituras aprofundou-se bem nos exemplos de
gramática latina. O do astrônomo que odiava as mulheres em geral
causou-lhe tanto interesse que ela chegou um dia a perguntar^ ao
sr. Stelling se todos os astrônomos odiavam as mulheres ou sç esse
era um caso particular. E fortalecendo sua pergunta ela acrescentou:

Eu acho que -são todos os astrônomos, porque eles vivem
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Semana das Associações Femininas k"if

DEPARTAMENTO FEMININO DA FRENTE DEMOCRÁTICA DE COPACABANA
'As mulheres de Copacabana deram-

tios uma interessante experiência de
trabalho, quando resolveram ajudar ás
íamilias das vítimas da catástrofe do
Detjdoro.

Cabiam que as famílias necessitavam
muito de dinheiro.

Pensaram, pensaram c tiveram uma
idéia brilhante: Resolveram, formar'
uma comissão de mulheres e jr às por-
ias dos cinemas de Copacabana para,
angariar o dinheiro necessário. Foram,
ao Metro, Roxi e Rian. anies de i'er ini-
ciada a sessão de 8 c 10 horas, que sao
as mais movimentada9.

Confeccionaram dois cartazes e.:*-
plicando a finalidade, do dinheiro, fi ¦
'.eram pequenos cartões de visita , em
nume da Frente Democrática de Copa-

ESPORTE
Escalarão do Penedo

O toam dó Penedo F, C. )ògarü
domingo próximo com o TJn-iver?o.
no campo do Altó-Miriín F. C.

Para esse jogo foi feita a seguiu^
ié escalflção: Va.vá, Nice- e Jaime;
Júarez Wülter e Jorge; João, Jalr,
Esqüerdinhá, Garüso.e Jorge II.

A Presidência do ,,RenèdQ1l F, C.
esta empenhada no sucesso d^esse
jogo. A diretocia está aes-iro coiisli-r
túidti:
Presidente — Waldir Krçmss.
Secretário — JoâV Krauss.
Dir. de Esportes — Romeu Kiuuss

- Honorato Ferreira
:'!(> • - •

Luiza Krauss.
Feminino" dese,ia o.
iovcus' defensores

cabana, colocaram no braço uma _flta
também com o nome da organização a
que pertencem e, segurando um litro de
leite vasio, onde seriam colocado os do-
nativos, foram quatro noites da semana
aos cinemas citados.

Foi tão bem acolhida a iniciativa que,
ninguém se negou de colocar na garra-
fa o trúco ..das entradas e muitas ve-
,~c;';,notas- maiores.

.' K<V>te-trabalho realizaram as moças
de, Cor^cabana uma interessante pro-
pasjanda de sua organização e conic-
tmiram. em 4 dias de trabalho angariar
,a importância de Cr.$ 3.300,00 para as
famílias,, dasjvílimas da. cadastrais, .de
Deodoró.

"Momento Feminino*- Sc congratula
com a idéia das mulheres de Copaca-
bana pelo trabalho realizada, lembrando
a todas as organizações femininas que
iniciativas dessa espécie podem ser( to-
mack^ nas suas campanlias financeiras,
pois o resultado j£ se viu que é ótimo.

ciadas da União. Será uma festa jua-
nina, com fogueira, comidas típicas e
haverá dansa.

Estão convidados os moradores de
Laranjeiras e quem mais queira com-
parecer para divertir-se.

—• A outra festa, será de caráter cul-
tural c artístico, a realizar-se dia 2 de
julho, 6.* feira próxima, no 9.* andar
da Associação Brasileira de Imprensa
á rua Araújo Porto Alegre, Entrada
franca.

Tesoureiro -
Dias.
Madrinha ••-"Momento
intoria do*
Penedènses.

ti w&fc&z
7? "V

Dniào Feminina
de Laranjeiras

última rcuntao desta União Fe-
foram discutidos vários assum

lo3 de interesse do bairro e marcadas
duas fe3las: ;

— Üma a se realizar dia 2o oo cor-
rente; sábado, a partir das 20 horas, \

ítamonte, 58 onde moram 3 asso-

A União Feminina de Laranjti-
ras e Águas Férreas tem o prazer
de comunicar a todas »uas associa-
daa que a Dra. Bertha, médica cs-

pecialista em moléstias de senho-
ras c crianças, atende diariamente
na Farmácia à rua das Laranjeiras
n. 458. Mediante a ficha de feócia
da União a dca. Bertha prontificou-
se a atender a todas nossas asso-
ciadas que necesitem os seus servi-
ços profissionais.

Atividades da União Fe-
minina de Pedro Ernesto-

Ramos

Kstáü funcionando regularmente a,i
aulas de corte, costura e trabalhos ma-
nuais da União. A mais recente ini-
ciativa desta entidade é a criação do
Recreio Infantil da U.F.P.E.R., já
funcionando diariamente das 9 às
111/2 lis., onde as crianças da 1." in-
íancia aprendem brincando (1/ parte).

A 2.* parte do Recreio destina-se às
diversões das crianças da 2." infan-
cia sendo amplo o seu .programa.

A Campanha das novas sócias de-
monstra a compreensão da? mulheres
do nosso subúrbio.

Para esse fim tem saído comissões
nas casas tendo havido anistia-para as
sócias cm atrazo (mais de três meses).
nas ?ü"as mensalidades.

tninma

rua
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:--: Sarvi S. Pedru :--:
A União Fiminina di Madurem, vem a cunviM
vús-misses i sua famia prá sisti a festanca qui

vai si arrialízá nu dia 28 di Junu as 8 oras.

Vai ave musgo, arrasta pé, barracas, batatas assadas i muitas
surpresas. Na Rua Amcricu BrasÜietici, isquino. di Candina

MacJiadit — Madufèra

Assinadu pela CUMIÇÃO

I IfcS^Pp

Festa Junina em Anchieta
A União Feminina de Anchieta con-*

vida as Associações Femininas a parti-
cipar da folia do dia 29, na Festa de
Suo Pedro, no Arraial da Liberdade, 6,
Rua. Pedro Tenente Lassence, 62. O
traje pode ser ii caipira ou de passeio.

ILv iA$
Transcorreu no dia 24 o aniversário

natalício do sr. João Xavier, leitor e
amigo de " Momento Feminino", esposo
de nossa representante de Bento Ri*
beiro, Zilda Xavier.

O aniversariante, que é muito èsti-
niadó no bairro receberá em sua re-
sidênciai à Travessa Orquídea, 10,
seus amigos, oferecendo-lhes uma mera
de doces."Memento Feminino" deseja ao casal
ami-ro- muitas felicidades c ao auiver-

. sariante, parabéns,

AIMIO/ PE FORNO "™"'-n,.. u
ni^^mki sai', tomate; 1 oolhM do maotoga; 3 colheres
dG sok do queijo ralado e 50 grs. de piesunto picado.

miatüratoím íjq n molho ú» ^matos. Faça .um wtm^ggM enii^lure
í m o&m< 

" 
o molho, Ú manteiga e o pr«M:»toi3 tom

SS vidro (Pyrex) on.de barro, cobrindo com o-gugijo i-aiatío.
Leve o prato ao fomo quont^utó^^ter o q^cvjov

BIFES À MIIANEZA .',:-'^- o«u aí >.L i
LNGÍIEDIE^TÈS — ir,0 ^rs. d^ acooar; 6 PVQM2^fiei-Bí de ia-

rinlí-a de trigo ^ umas gotas de essência de bauiiiíl^n - -,
M Í\F1 u DE FAZER »- Baía bem w gemas- com.-^ açúcar, a

Scneiradas. Pm último, as claras batidas,em neve. Ponha mima for,
SS? uSada com mritoig» s leve Vrio espaço de uma hors a um U^
temperado. '¦ •¦¦¦-,'.¦ f'*.;C-, ,BA

Pode ser rechoiada com oreme ou doce de fruta?.

rI^OKTA ESPONJOSA^ m ' ^ f-j: .
INGREDIENTES - CarÀc"ú* Vaca, >>a4, àilvo, pinicmu do remo,

e«Mo'do limão, salsa picadinha; 3 oVo^e;-farinhade rosca.-. t .
MVNFUl V DK FAZER — Corte a carne em bifes nao mu-áci.gro.g-

«os e lemperò com o alho socado sul, pímei\ta do rejoo socada (2 ou d
l m oi S c o limão. Meia hora aníes de fritar fo-bi:fea bata os ovo«
S a salsa. Ponha os bifes i^oWbai,^, írnsturr bem e ante?
de fritar na gordura quente pass- in fnriflhtf de rosca. ^^
»i '¦ ¦ - !—Z

QANT0V0CE6ANHA?
O' áiímentò dos ordenados está, como

.-e costuma dizer, tia urdem do dia. To-
dos os jornais, revistas c associações fa-
Iam cm "AUMENTO". "Momento Fe-
minino" associando-se a essa campanha
(jue é de todos nós, resolveu fazer uma
ènquête entre as pessoas das mais va-
ii;i(U;s profissões para saber, na reali-
dade. quanto ganha cada um e quanto
precisaria ganhar para ter uma vida
mais ou menos decente.

I.otfo de início falamos com uma co-
merciária:

Cândida de Matos, datilografa:
Ganho 750 cruzeiros por mês, mas

precisaria de receber pelo menos
cruzeiros ,F, mesmo assim não
para viver bem.

* * =r
Zilda, telefonista da Casa I.ú,

dn, respondeu:
— Ganhe 1.200 çruzeros por mês.

Quanto eu precisava? Ora, minha fi-
lha, pelo menos 3.000 cruzeiros. E isso
para nao ficar com tanta? dívidas nc
fim do mês.

+ * •¦»

médico do

1 Kftft
cfavn

casa-

— Tiro cerca de 1.000 cruzeiros por
mêa. H isr.o não dá nem para começo
de conversa. Só de pensão pago 800.
Você acha que posso viver com o res-
to? Me defendo aplicando injeções cm
casas particulares. Para viver decen-
temente eu precisaria ganhar no mini-
mo 2.000 cruzeiros e trabalhar meiías
horas.

ia "Casa
4 * í

Olgà, íomoi encontrai um

í.uirm. ajudante do im

ADVOGADA

HRCELINA MOCHEl
Inscrita tiú Ordem' dos".Vdvtfgados do Brasil

sob o n.° 5.4o.:!
**í* ' ¦ . ** *. ¦ * ..* '

RUA WASHlNGTONÍÜtz!p.,.2? ~M 2^||95

] Edifício Carioca, declarou;

! 
"IÍÍÕSsÕsTÍ^ENTÊsT"

Recebemos de noasa amiga Anita
Gouveia uma belíssima bolsa-estojo
com todos os pertences para a ma-
quillage; de Madalena Pinheiro
uma cainisoia bordada para batisa-
do de bebê c ue outr;. amiga um
"hecessàire" em pedrarias (caixa
de pó, baton e roffgc).' 'São dònatiyqs a serem leiloados
cra>''íTüafiíis festas em benefício de
ü o.m mm O F E M1N1N o.""- Agrndecidíssima ficamos.

""vendéuse" que declarou:
Não posso dixer quanto ganho.

O patrão proibiu que falássemos em
salário. Diz que muitos jornalistas es--
tão perguntando e ele não quer que se
fale.

A jovem nao quiz declarar a seu no-
me e apezár de insistirmos, mostrando
que nenhum patrão do mundo tem o di-
rcito de exigir segredo nesse sentido ela
declarou apenas o seguinte:

Não posso dizer c não quero per*
der o meu emprego. Mas posso d.izej
que eu precisaria ganhar pelo meno.»
2.000 cruzeiros... eu ganho muito me-
nos do que isso.

As leitoras que tirem as sua? coucln-
soes sobre o salário (fa jovem vende-
dora.

Especialidade em Roupas de Senhora?
e enxoval para casamento e batizados

oaquina tíias
^.JlODISTA ,;

Rua Dtigráar da Fonseca n.° i í0 -
Ap. n° 103 — Mad.iire.ira -~ Hin

B3yr2r ~ 7V>c-~* '"" **"fti" 
ifi-r—— a
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x.

Trabalho (não quiz dar o sobre-nome)'
declarou que ganha 1.200 cruzeiros.-

K' muito pouco para a vida de
hoje. Há 2 anos que não se ganha, um
aumento. Eu precisaria de 3.000 cru-
zcirõs por mês. Sou casada, tenho 2
filhos e 1.200 cruzeiros não chega nem
para as minhas despesas pessoais!* * *

Cleonice de Abreu, professor? de um
curso ginasial-, declarou:

Ganho 1.900 cruzeiros por mês.-
Absurdo, não é mesmo? Depois de es*
tudar tantos anos, tenho como recom-
pensa 1.900 cruzeiros que não dão para
viver. Tenho ainda que comprar li-
vros, andar vestida mais ou menos..,
c melhorar de cultura. Como sempre,
a cultura fica prejudicada. Procuro ou-
tros colégios para dar aulas e mesmo
alunos particulares. Só assim consigo
ganhar para o meu sustento e de minha
mãe. Nossos salários deveriam ser do-
brados.

•£ '* $

K por hoje paramos por af.,. Na
próxima sexta-feira prosseguiremos nes-
sa enqüête, e as leitoras interessadas po-
derão enviar as suas respostas direta-
mente para a nossa redação.

fcjM«ta«llMW«>rti«rf*h«««á»«ww»!««i «aO=OBMMBS»»H.'™ü!3*-C*'jj^MKawsrajras*»*1510*1^^

Ámardem dia 25 de julho St
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Uma gola e um laço de
® pique branco pousam
neste vestido de lã com duas
peças. As «abas» são bem
degotadas e a saia ampla em
forma com uma prega.

Metragem: em 1,40 de
largura, 3ni. e 75.

Uma gola branca e um
laço de pois se desta-

cam neste vestido em crepè
de lã. Saia com viescs ligei-
ramente franzidos.

Metragem: em fazenda
de 1,40 de largura, 3m. e 50.

Um peitilho c vieses de
linon plissados e engo-

rnados enfeitam esse vestido
de lã fina. Saia em panos.
Mangas altas. Cinto dc ver-

Fazenda de 1,10, 3m.50.
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. Uma gola e viéses de pi-
qué branco põem tom

claro neste vestido de duas
peças, com saia plissada. Tií-
nica com mangas raglan,
três-quartos. Fazenda neces-
sària: em 1,40 de largura,
3m. e 75.

V.

Uma blusa e uma saia de
bordado inglês apare-

cem em baixo deste 'vestido
de duas peças em gabardine.
Bolero fechado com um abo-
toamento duplo. Saia em
forma.

Fazenda necessária: 3
metros em fazenda de 1,40.

Uma gola de pique bran-
co, enfeita este vestido

de lã cuja saia em panos, se
prolonga sobre o corpete, fe-

¦- chando com 4 botões. Man-
gas de quimono. Fazenda ne-
cessaria: 3m. e 50 em 1,40 de
largura. %


